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RIO 8 (V. A.) - O líder' da não teve .tell1;po de em cinto itens a -saber: tulo eleitoral;
�l� PT:B, coorde��.nd?c �s ma V'�r o substIt!;ltI�?, mas ja 1) indentífícaçã., do alis 4) o retrato :

nifestações con�IlIatonas .da fIXOU as tendenCI�f, da ban tando pela carteira de iden 5) fortes penalidades para
banca,da, no case; do alis- cada, expressas nUÇ> ap�nas tidade, atesta�o, 0)1 documen" os infratores da legislação'
tamento eleitoral, pr�te�de co�o, tradução do interêsse to outro a. �nterlO. da. auto eleitoral.

apresentar um subshtutIvo eleitoral especifico ,do parti
, n4a�e, o JUlZ de direito ou Atenderá ao apêlo

o rojeto do PSD no qual do com,o do interêsse das P JUIZ preparador; O líder do PTB disse que

:e f�cilite a substi:-llição dos suas alianças políticas. 2) reqwerimento apenas seu partido: está disposto a

títulos velhos pelos novos, .
As gar�nbas. assinado pelo alistando (de- atender ao apêlo do ministro

resguardadas entretanto, ga As garantias contra; a sapareceria assim a exigên Rocha Lagoa, presidente do

rantias contr� a fraude. I fraude são son�ubstancIa- cia do requerimento de pró TSE, no sentido de , f�zer
O sr. 'Batista Ramos ain- das pelo sr_:_BatIsta Ramos prio punho);

. . i propaganda para incéntivar
,

' - 3) comparecimento do alis

I
o alistamento.

:bo... ( p·'al O Pre' Augusto tando pelo menos uma vez Quanto ao caso de São

2t111 nossa, a I, .

•
. em juizo. para receber o tí Paulo, Estado que represeIi

Bresqla' -", i �J!I--'
.

l'��i'(nte .�, ��teT" de
efimpoi'\tovos; pros� co­

muna. do Oeste Catarfnense,
encontra-se �1n .nossa Capi-

. tal, o nosso prezado _
amigo

e correligionário, sr. Augus
to Bresola, Prefeito Muni-

cipal e influente político
!baitallhando sob a legenda
do Partido Social Democrá
tíco,

o
A "IMPRENSA" de Tubarão, tório do Partido de Representa- cado amigo do dr. Jorge Lacer­

em sua edição, de 3 de agôsto ção Popular isto desde longa da- "da, foi motivado pela dispensa
'. t acaba de' telegrafar ao Gover-

'

do Tenente Perdigão, da Delega-
corrente, publicou o segumte: I a, ' . , .

d P d 'nado" Lacerda, renunciando tal l' cia. d.e Po.lícia dêste mUIllCIpIO.
"O sr. Antonio Per ro ru en- •

,. .

h encargo. O gesto do ilustre polí- I
Ha mui to que o Gove.rn.adorcio, que nêste municipío, VIn a

d
D' tico tubaronense e velho e dedi- "em procuran o despresttgiar o

exercendo a Presidencia do ll'e-,
".__ ;) ! Diretório integralista desta ci-

..�..........-.! "I' dade.
, � I Apezar do esfôrço e da dedica­

> ção do su, Antonio Pedro Pru­
.' , dêncio e de seus companheiros
" t

d D' tór i
.,

"
e Ire or ios, para servirem . a

� I sua grei e prestigiar. o dr. Jor­

� ge Lacerda, este tudo tem feito

'l 'I' para .contr�ri�r as . pretensões
.. ' perrepItas lOCaIS.

� I Ainda agora, o Governador dei-.
.. ' xou de atender a um veemente
> 'apêlo do Diretório perrepista,
< no sentido de conservar o sr.

> \1 Edgar Perdigão, no cargo de De­

� legado de Polícia. O sr. Antonio.

.�
; Pedro Prudêncio que havia ga­

! rantido a permanência daquela
; autoridade, ficou descoÍ1sertado

\ i ante o descaso com que foi tra-

I,
tado pelo seu velho amigo e cor­

religíonado dr. Jorge Lacerda
I que- sem mais neln menos, d is­
I
pensou o delegado Perdigão.

� i Homem de bem e de carater,
• não teve o Presidente do PRP
': �utrQ caminho a sguir, senão �
:. da renúncia.
,{

� I Homenagem a

� !���!��to� ��i��""
� Braz Veloso e Aires Fonseca

� Costa' e José Gomes Coimbra
I compareceram lIa tarde de hoje
� ao Palácio do Catete, a

-

fim de

� agradecer ao sr. Juscelino Kubi­
.. tschek, em nome da família dó

� sr. Washington Luiz, as homena­

.� gens e as atenções dispensadas
• pelo govêrno por ocasião do fa­

� lecimento do exc'presi��te: . __ .

..

�
�

�
.:
�
�
�

1
� .

� .,PJfOTEG-.EM A

.: I_GARG'ANTA

... - -------------------........._-

Presidente
Ao ilustre coestaduano,

nossos votos de feliz estada
em nossos meios.

�
! Na sua Mensagem ao Legislativo, apresenta­

.
da a :t5 de abrí l' do corrente ano, escreveu o sr

governador Jorge Lacerda:
.

"Devo, antes de tudo, nesta Mensagem,

!
ressaltar a ação do govêrno,-onde ela se exer­

'ceu com maior rigor, isto é, nas finanças pu-
blicas. Receb( do meu Ilustre antecessor, se­

nhor Irineu Bornhausen, uma situação equí-

� Iibrada com um saldo disponível de c-s ....

�
37.000.000,00 e uma {eceita orçada em Cr$ ..
1 .061. 060.000,00, para 1956. (Pág. VI -
Introdução).

I E, depois de falar em redução de despesas
� (sic) e em plano de economia (sic), assim con­

.� clui a parte das finanças:

I
"É, pois com satisfação que anuncio ao

Povo cataridense o encerramento do ano fi­

nanceiro de 1956 em condições de real equilí­
brio". (Pág. VII - idem).

'I
Em meados de julho último; quando da reu­

nião da Con;Iissão 'Executora do Plano de Obras,
o Governador, pr\lsta:ndo esclarecimeJ1tos soli­
citados pelo sr. Alfredo. João Krieck, fez uma

digressão sôbre as finançãs estllduais logo. em
seguidl\ publicada pela imprensa.

É dessas declarações atribuidas ao sr. Jor­
ge Lacerda o seguinte:

'"O orçamento já estava orga'nizado com

III}\a 'previsãd de receita e despesa de um bi­
lhão e trezentos e sessenta milhões de cru­

zeiros, quando o govêrno se viu obrigado a

melhorar os vencimentos .dos servidores pú­
blicos em mais de 200 milhões de cruzeiros.

� Teriamos, pois, um -"deficit" de mais de 200 Do expôsto, resta evidente que se as decla­

� . milhões perfeitamente estimado (A Gazeta - rações publicadas pela A GAZETA, de 19-7-57,
tt 19-7-57") na execução do orçamento de 1957". e por outras fôlhas governistas, são realmente

� do governador Jorge Lacerda, S. Excia. faltou

r1 Esses tópicos contêm uma cabeludissima grosseiramente à verdade. Já analisamos essas

r1 mentira: a de que seria o aumento de venel- passagens e, por não admitirmos que o Chefe

� mentos do funcionalismo a causa de um "defi- do Executivo houvesse mentido friamente às

� cit" de 200 milhões nó orçamento ·de 1957. classes produtõras: preferimos lançar a petra-
" Isso é provado e comprovadamente falso, nha à conta de. erro. do. jornalista ou de quem

�' POl'ljue o orçamento do c-órrente exercício, com redigiu 'as declaraçõe� atribuidas ao g'overna­

�
II receita fixada em Cr$ -1.630.459.470,00 e a dor.

!I
despesa em igual importância, JÁ INCLUIA O I Os nossos comentários não tiveram respos-

� . AUMENTO DO FUNCIONALISMO. ta. O govêrno não quis esclarecer as dúvidas

Essa inclüsão indiscutível e indescutível,. sôbre a falsidade das informações à Comissão

...-está eonfessada até com a assinatura do sr. Executora do Plano. de Obras.

Jorge Lacerda, no decreto 272, do 31 de dezem- Agora, no entanto, um telegrama do sr. Jor-

bro de 1956 _ que aprovou. o orçamento não ge Lacerda ao sr. Celso Ramos, presidente da

votado n'o prazo legal pela Assembléia - nos - Federação das Illdústrias Catarinenses, veio

seguintes "consideranda": clarear definitivamente o assuntá, como eviden­

"Considerando que, posteriormente (ao ciaremos amanhã: QUEM FALTPU À VERDA­

praz�para a A88embléi� votar a lei de meios), DE NÃO FOI O JORNALISTA, MAS O PRõ­

em mensagem ao Poder Legislativo, propôs o PRIO GOVERNADOR.
..............................-.,.•••_-•..,. - I"---............,....--.-..-- .-� - .........

governador do Estado o reajustamento do

Quadro. de Funcionários, Públicos Civis do

Poder Executivo, concedendo aumento de

vencimentos e salários a funcionários civis e

militares a extranumerários mensalistas e

inativos,
'

e dando outras providências, bem

como a parcial revisão do sistema tributário

estadual;
,

Considerando que essas pr?'p'ostas foram

transformadas nas Leis n."s 1:629; de 20 de

dezembro de f956 e nas de ns. 1. 618, 1. 622,
1. 626, 1.627, l. 630, l. 631 e 1. 633, todas tam­

bém de 20 deste mesmo mês;
Considerando que a citada Legislação,

por entrar em vigor a 1.0 de Janeiro vindouro,
altera tanto n� Receita corno na Despesa, os

elementos de previsão adotados na referida

Proposta Orçamentáriá.
Com esses e outros "consideranda" o gover­

nador incluiu a revisão tributária - com au­

mentos escorchantes - e o aumento de venci­

mentos do funcionalismo nos' artigos 2.° e 4.°

da Lei orçamentária, assim expressós:
"Art. 2.° - Ficam incorporadas ao Orça­

ment� de 1957, no 'relacionamento das leis

tributárias, as de n.os 1.618, 1.622, 1.623,
1. 624, 1.626, 1. 621, 1. 630. 1. 631 e 1. 633, to-
das de 20 de dezembro de 1956.

,,'
Art. 4.0 - Fica incorporada ao Orçamen­

to de 1957, na parte relativa à despesa, a Lei

n.o 1.629, de 20' do. corren� e que reajustou
o ,padrão de vencimentos, as referências sala­
riais e os proventos do funcionalismo civil

e militar do Estado'; ..

no
..._.,.,.

posições em. contrário".

nl�lMI1� T��rl� ��I�W�� f���j� DI U.F,
� Bahren Golfo Persico, 8 (U� P.) - Tropas britanicas, i

I 6:�:�::a�°f.�:i:� :ul�;�,d:s����c:�o\�j:��; ���e���: i
: do Iman de Oman na ultima etapa da guerra n.çi deserto. Ao •

:, .

rpml?�r do -=dia, cerca' de.�.u soldados leais dir�gjd,os po� >q�ill" :i-
�

1 ze Xeiques arabes do sultão, .monjados a cavalo e etp' caminhões,
: avançaram atraz das forças

_

britanicas, �

\, .

...... � G.��.8....................................••.•.

do' PRP T�8E��Utl�E �UMENTl NI� G�lNOO�' �lDiII�
seus indices

estabilizados
mo, 8 (V.A.) 1 Em reunião

conjunta da Faculdade Nacional

de Medicina com a Sociedade de

Medicina de Cirurgia do Rio de

J�neiro, o. professor Antonio Ipia
6 fez importantes revelações sô­

bre a situação da epidemiologia
de tuberculose no Brasil. "Apesar
do emprêgo de 'agentes quírni­

terapeuticos e dos anti-bioticos

no tratamento da tuberculose -

1953, ultimamente

vem se mostrando

ção dessas cidades. Isso se deve,
grande parte a extraordinária so­

brevivência do doente tuberculo­

so em tratamento pelos,medica­
mentos modernos".

• O professor Antõnio Ipianina
concluiu dizendo que a luta con ..

tra a tuberculose no mom�nto
atual, depois do advento dos qui­
mioterápicos, está exigindo es­

fôrço bem maior que outrora,
pois se o numero de doentes cres

ceu, obviamente temos mais ne­

cessidade de leitos hospitalares,
enfermagem, médicos especializa
dos, 'técnicos e finalmente, de

verbas mais vultosas.

ou com tendencia a elevação nas

capitais brusí lei ras. Assim é que

em 1956, os coeficientes de mor­

talidade se apresentaram aumen

tados 'nas seguintes capitais:
Manaus, Belém, São Luiz, Te­

rezina, João Pessoa, Recife, Ni­

teroi, Fortaleza, Natal, Rio de

Janeiro e Belo Horizonte. Além

disso, observou o professor -

verifica-se que se 'a mortalidade

caiu entre 1947 a 1953, nas capi­
tais por ,?utro lado, o numero de

doentes existentes aumentou de

70, por cento, na mesma popula-

afirmou a certa

doença' continua
altura _;_ essa

a ser um dos

nossos mais sérios problemas sa-

nitários. \.
Se a mortalidade por ela caiu

de maneira acentuada de 1947 a

-

�Uj�m �T�G�n ,o� TRINn �NI� D� ���"�í
RIO, 8 (V.A.) - O Senado a- fissionais de imprensa para os

provou, n� tarde de ontem, em institutos de Previdência Social. va com 10 artigos e numerosQs

A proposição inicial, que conta-

.

O projeto em questão, que' ,

de autoria do sr. Kerginaldo Ca-

parágrafos, restringiu-se aos se­

guintes têrmos: "Art. 1.0 - Se­

rão aposentados pelos Institutos

de .lPrévidência a que peretnce­

're';', ,c_om remuneração integral,
os jqrnalistas profissionais que

trabalharem em emprêsas jQrna­
listas quando contarem 30 anos

de l'révidência a que pertence­
direito aos beneficios estabeleci-

segunda e última discussão, pro­
jeto de lei que dispõe sôbre a

aposentadoria, com remuneração valcanti, sofreu, com a aprovação

integral, dos jornalistas profis- de emendas supressivas do sr.

sionais com 30 a'nos de serviço Mourão Vieira, radical poda dos

rejeitando, a pedido do sr: Filin- seus' dispositivos que promoviam.
to Muller, sUbemen,da da Comis- violenta interferência do Estado

são de Justiça que autorizava o na economia interna das emprê­
Executivo a -Cobrar, até- o limitei sas jo·rnalÍsticas.
de 10%, a contribuição dos pro- I NOVA REDAÇÁO

dos por esta lei, os jornalistas

p{.ofissionais reconhecidos e clas­

sificados como tais, no artigo an­

terior que não sejam registrados
no Serviço de Jdentificação Pro­

gação do impetrante, infringe o fissional do Ministério .do Trapa­
nosso Código Civil. lho, Ind*stria e Comércio esten-
A causa de ,�udo está na aber- dendo-se porém aos redatores e

tura de uma Janela, do lado da
"

propriedade do queixoso e que I redatores-auxiliares da Agência
não obedeceu às determinaçõ.es Nacional, de jornais e revistas
da Lei. !"s causas não importam, para-estatais, de autarquias e de
o caso e qu� os efeitos estão se fundações oficiosas, desde quefazendo se_nhr e, como se,!"pre, o

estudante, já tão desamparado
em tudo, sai perd.endo.
Esperemos cheguem logo à

um� conclusão, para que também le� entrará em vigor na data de
aos estudantes seja dado um lu-
gar ao sol.

sua publicação., revogadas as dis-

Embargadas as obras de construção
do Restaurante Universitário

Iniciado há mui,to e, já em

adiantàda fase de I construção,
vem surgindo, imponente, o Res­
taurante Universitállio.
Necessidade que se fazia ur­

gente, dadas as dificuldades por­
que passa o estudante barriga­
verde .

Porém, há quase quarenta dias,
suas obras estão .paralizadas, em
virtude de recurso interposto
pelo proprietário do prédio das
imediações, dos fundos e, que
há já muito está tramitando n�
foro da Capital.

Sua construção, segundo ale-

registrados no mesmo Serviço de

Identificação Profissional a van­

tagem do art. 1.<l.. Art. 3.0 - Esta

\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I ANIVERSAIUOS

NA::CIMENTO

NUNES PIRES -

_ sr. Eduardo Vieira

Transcor-re na data de' ho-

je, o aniversário natalício Souza

do ilustre Professor sr- dr. _ sr.

Faculdade de Filosofia.

Elemento destacado em

nossos meios sociais e I cul­

turais, o distinto aniversa­

riante, na oportunidade de

to :-

tão grata efemêride, será, Souza

estamos Jertos, alvo das _ sr. -Irajá Gomide Ju-

nio-rmais inequívocas provas de

apreço e regozijo, às quais
os de O ESTADO associam-

de felicida- de julho próximo passado,se com yoto's
des.

FAZEM ANOS,-HOJE:
_ sr. Roberto MulteI' I

_ sr. Aldo Luz

\
.

SÃO JOSE'
A's 8 _ 8hs.

Oscarito .,---- Eliana

Fran.éisco Carlos _ Renata

FRONZI _ Ivan CURI em:

GUERRA· AO SAMBA

em::

Entrou em exercÍóo na Ass;embléia, em vir:u­
de do licenciamento do Deputado Braz Joaq�lln
Alves' Secretário Geral do PTB, o Sr. FranCISCO

Mach�do de Souza, petebista da velha cepa e mem­

bro do Diretório\ EstaduaL
--AoA-

",CinemaScope"

Censu-ra até 14 anos.

O· Sr. Crystaldo Catarinense de'Araújo, il�st.re
e prestigiado SUperintendente da Caixa de CredIto

da Pesca, no Rio de Janeiro, patenteando seu apre­

co ao Poder Legislativo e cioso do bom nome da' au­

tarquia sob sua profícua direçãe, pr.estou am�l'Üs
esclarecimentos à Assembléia Legislativa, acerca

do aúxílio solicitado, através da Assembléia, pelo
Dep�tado Olice Caldas, para a Colônia de Pes�ado-
res Z-lO, sediada na cidade de Lagu�a. .

.

tiiMiiiB....ii7:ii;,;.�I!JS!lIl!"::�.

O sr. Floriano Cat��!nse Peixoto, oficial d,;.�-...... llfil r-n
gabineté do Ministro da Agri�ultura, naturaL de Tr

jucas, encontra-se credenciado- pelo P�es�dente, Ac�',
cio Garibaldi San Th_iago para orgamzar os dlreto­

rios de Pôrto Belo e Tijucas, onâe o PTB _conta com

pessoas de alta expressão € dedicação política.
�

--AoA- . .

'

_ O Dr. Waldyr Maciel, Presidente·do IAPM, an­

dou acertado ao instalar uma procuradoria dessa
,entidade no ·pôrto de Itajai, para tornar màis céle­
'bre o andamento dos processos da importante àu­
tarquia que dirige cem tanto brilho e eficiência.

Duplamente acertado andou, designando para o

pôsto o 'Dr. Roberto Mattar, jovem e talentoso ad­

vogado que goza largo prestígio e grande simpatia
nos meios marítimos, Esses atos do Presidente do
IAPM viefam suscitar aplausos da brava gente do
litoral!

.

--AoA- 'o

,
O Deputado Bra� Joaquim Alves é autor de al­

gumas �ezenas de pl,'ojetos de leis já transfo,rmados
em leis, berieficiélndo os operários, os trabalhado­
res -rurais, os professôres, os motorista,s e os prof�s­
sionais da ,pena' Agora mesmo, o Sr, Presidente da
Assembléia Legislativa vem de receber o seguinte
ofício: "Centro Catárinense _ Rio de Janeiro, '30
de julh.o de 1957 - Exmo, Sr. Dep. Ruy Hulse, dd.
Presidente da Assembléia' Legislativa, do Estado
de Santa Catarina.

.

--AoA-

um amor que superou. todq
o horror de uma éra!

Robert TAYLOR _ Dana

WYNTER em:

o DIA "D"

'Florianópolis, Sexta-feira, 9 de Agôsto de 1957
----------------------------�---------------------

i um montante de .cerca de

15.000 dolares, cerca de ..

2,500 dola res para despe

:>�.DJ��
..

��7;.RÓ�.I.MO·�R.�N.D.E
x

B
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jNa i,Oieta Federal· Alemã . Ninguem �
:Eorl-quece Qu.anto «ganba». Im deputado � ���

I���
• AOtlgam8DI8 ilS dietas eram mais

t
= _

. I .Bonn,_ Os deputados da

mag-ra.s .

stag um anual para tudo,.oa �::-J",'_ srfa, Isaura Ruth do DIeta Federal da Alemanha _ caminhos de ferro alemães I L......... ,\ • I de sessões a. que o deputado �
,SR. PROFESSbR ANIBAL Livramento figuram entre os represen- - e 1:11a jndeniza ção mensal

.

t t d
.

.
. assisti-u, assim como o re-

an es o povo mais bem pa de 600 marcos.
.' ernbôlso de custas de via-

_ sr .. Lúcio: Veriano de gos, como prova uma compa i .

- .

d' d: gern.. A soma total que um
racao com as tetas os não podem acumular for->

I J' I depu-tado recebe não exce-
Jaime dos Santos seus co egas noutros pai-

AI"
'de em regra, 19,000 marcos

Aníbal Nunes Pires, de nos- Cardoso ses. UbS cumpre realçar' .

B '
I por ano. Estatuou-se expres

so Instituto de Educação e _ sr. Alberto Stuart que em onn nenhum polí I alemães. Conta-se com que
ti de ] . ,samente que nenhum deputa

_ sr. Aci Vieira ICO po e sanar as suas f1- " os grandes partidos da Re-
. ! do pode renunciar a estas

_ sra, Madelana C. Pin- nanças. Para muitos depu} , " pública Federal da Alerna-
t d' ti id rf I 'I

' I' «lietas. Alem dISSO, cada de-
a os a a IVI a e egrs ati- , _

.

'f' , ,'. 'putado recebeu um cartão
srta, 'Valfrida Abreu va srgm ica um sacr ifício

f· '. . . [ que lhe permite viajar gra-srta. Maried Rupp de manceiro pois, na maIOrIa· tinados à campanha' eleito-
.

. . . tuitamente em todosdos casos.cexige uma ,restrl-
- d� t .b Ih f"

I meios de transportedo Es-
çao o ra a o pro ISSIO- '

•

I H' b
tado.

na. a astantes deputados rente ano.

em - BO;lll que gR.nhariam J
.

Os representantes do po-
Os tesoureiros dos parti,

it
' vo que recebem a indeniza'

.

ICom o nascimento, dia 29 mm o mais se se pudessem dos contam não só com as
.

.

.

ção mais elevada são, sem
.

Idedicar plenamente à sua'" cotas 110s filiad,os mas tam,f,
-

. dúvida, os deputados ao parna Maternidade dr. Carlos pro issao.
.

__
bérn com donativos, As dis

. lamento americano que rece
Correa, de um robusto me- As dietas dos deputados . pon ib il idades dos sedai-de

bem anualmente dietasnino, acha-se em, festas o federais, isentas de contri-
lar do nosso prezado ami- buições- são constituida.s

;._ sra, Eni-Irtcê Pinto go e conterrâneo, sr: Pedro principalments por uma so-

. Krueger Justo de Souza ,e de sua ma fixa para representação,)
33.S, assim ramo os encargos

_ sra. Mai:ia
.

Damiani, I
exma, espôsa a. Marieta as dietas propriamé'nte di- I .

,esultantes da .manutenção
espôsa do sr. Ana�leto Da- Mar,ia de SOl,lza. que na Pia tas, calculadas pelo número

,los seus secretarias. Em
ml'anI', Professor ap'osentado Batismal recebeu .

o nome 'que todas as atividades po
Bonn os sec'retarios estão

t Enel'da Joselia de VALD.EMIRO PEDRO. liticas deviam ser -honorá-_ sr a.

@ S
ii carg'o dos 'próprios depu-' IBastos Às felicitaçõe!'l de O ES-

.

IN_�"A _'.
rias. No entanto é precisa

tado's. Os deputados à Câ-
-srta. Re.gina-Maria ·1 TADO.. encan'ar as realidades e re

I :nara dos Comuns Britâni-
'Taulol's

* * * • ;�nhecer que só uma J!ldeni1 r::a recebem anualmente uma
lacãa financeira suficiente

po:1e assegurar ao parlamen I
to a colaborc.ção de cidadãos

,!e altas capacidades. Ter-

30ma correspondente a .....

�1.000 marcos, enquanto os

lords recebem apenas 3_ li-

Enquanto os deputados

tunas, a situação é já bem

diferen.te entre os partidos

nha .dispõem, ala todo, de

150 milhões de marcos des-

os
ral para as eleições a- realí

zar--se em Setembro do COl'-

mocratas, o grande partido
da oposição, deverr_:_ ser bas

. tante reduzidas, falando-se

de apenas 8 a 9 milhões de

marcos. Na Alemanha Oc i­

dental prevalece a opinião

bras
-

por sessão. E' in te-
minou a épQca em que a

('essantc· que: mim pais de . ,

iloli�.ica era um domínio 1'e-.pote!lcial ecoJ;lomico muito

.;nfel'iol' como a Tm'qtLÍa, os

deputados -recebem à volta

de 20.000 mãrcos acrescidos

de 4.400 marcos para des­

pesas de viagem. Na Itália

um dep-utado ao' parlamen-

A's 5 _ 8hs. to dispõe de mais de .

A história sublim'e de 18.000 . .marcos, na Bélgi-ca
de ,n?-ais d� 15,000 marcos,

dos 9.uai,s 9,DOO isentos de

conÚfibuições. Os países com

as dietas mais modestas·

são ';1 Suécia com ,7 a 9.500

s�ryac!o ás classes abasta-
I

d;;s. Calaram-se pouce a I
po�co as vozes que Pl'otes-I
tavam c'Ontra os ':polític:O:5 i ---�------­

p1"ofi'ssionais"\ porque nté r
mesmo 5S deputados dos par I
tidos' que, segundo se afir- i
ma, representam cs intel'es!,
ses das camaflas mais abas·

tadas, não eS,tão na situação.
.:le trabalhfl.r "de graça".
Há porém outro aspecto

das atividades políticas que ,I
cumpre realçar. Algumaf?majrcos a Dinamarca com
sen'tenas de kg [lf' projetas7,500 a 11.500 marcos e a

e de corr'éio encima da se­
Holanda com 8 ,a 9,500 mar

cretaria_de um deput�rlo não

_ Um .drama

entre a residência de (:epuA's _ 8hs.

violento t;;tdo e a capital.

cos, conforme, a d.istâil1cia
são caso raro. Alén1 disso a

estatística da DieJa Fe-::le

ruI da Alemanha ccntém um

fato, sem dúvida ele molde �
vivido num meio de pai-
xões_brutais!

Antes da Primeira Guer-

Gal'Y . MERRILL '_ Jan
putados não deviam r�ceber

,'a Mundial,' a Constituição
Alemã prescrevia que os de

STERLING 'em:

NO IHl\HN'lO DO VíCIO

Censura até lA anos.

-. .

,
--_-

Guida

A's _ 8hs.

LAZZARlNI

Angelica HAUFF em:

CHAMAS NO CAFEZAL
Censura até 14 anos.

Senhor Presidente: Tenho a honra de comuni­
car a Vossa Excelência que a Dir.etoria dêste, Cen­
tro em reunião realizada no dia 22 do corrente, na
qual repercutira airosamente a notícia da aprova­
ção do projeto de lei dé autoria do Deputado BRAZ,
JOAQUIM ALVES, instituindo o "Prêmio Jerôni­
mo Coelho", resolveu enviar a essa ilustre Assem­
bléia efusivas congratulações por mais esta signifi­
cativa homenagem em memória do eminente cata­
rinense. Ao ensêjo apres�ntado ,à Vossa Excelência
protestos de minha elevada. e distinta consideração.
General Haroldo Moreira Gomes, Presidente."

--AoA-
Na sede do PTB, o sr. 'Naldy Silveira, dedicado

e ardoroso membro do Diretório Regional, vem

atendendo à ,d�z'enas. de .companhe,iros. o' ,Sr, Naldy
Silveira exerce as funções de diretor da Secretaria

i- ..
e é presidente da Mocidade Trabalhi.sta, com inve­
j-ável fé de ofício partidáxia.

. , '''','h A
. 7" .'; ; :.',",,0

.

-_

Qensura até 18 anos.

A's _ 8hs.

Edward G. ROBINSON
_ Nina FOCH em:

TRÁGICA FATALIDADE

·au
"

A's _ 8h8.

1) _ PRINCESA BO:í!:­

MIA _ Com _ o GORDO e

o MAGR'O:

2) _ O TEXANO TE­

MERÁRIO _ Com _ WaY-
ne. MOR,RIS·_ Elaine RI-

ILE�,
i p) _

".; ...·:�d;�yOI�A
OS PERIGGOS DE
_ 70 e 80 Eps .

indenizações de e_s_pécie al­

gUIna, Os social-c1emocratas

cujos representantes no an-

_ :igo! R'eichsta,g' não dispu­

nham, em regra, de meios

de foi-tuna, pa�sal'am a pa­

gar dietas aos rleputados da

caixa do Partido. Na Repú-
/

blka fie Weimar concedeu-

se aos deputados (la Reish- i
I

causar as mais sérias preo­

cqpaç,ões.
O "índice d,e mortalidade"

da Dieta Federal é consifle-
.

rávelmente mais elevado do,

que o índice da poplilação
de 1949 faleceram 42 '(le

tados. O índjce de mortali­

,'ade é para os l�olíticos de
50 a 65 anos 8 n 9 veze�

mais elevado do que nou-.

tros grupo�, profissionais.
LudwIg Weerth

SEM LEGENDA
..

'- -

--_'-------------------

'o ESTi\DO" O MAIS ANTIGa DIARIO DE S. CATARINA

, Até a demagogia tem o seu limite. Ultrapass�n�
do-o, vira o fio e reverte sôbre o d,e:u�gogo, tr,ans,

d d sa'tira em anedota em ironias e SaI-GaS
mu a a em csaura, '" I
mos em ridículo afinal .. O difícil e usa- a quantum
sati� e aproveitá-la sem se arriscar a vê-la, desdobra­
da naquelas sete gargalhadas que.o E�a .af!rmava su­

ficientes para destruir qualquer ínstítuíçao, quando
•

bem dadas em tôrno dela.
.

-H-H--

� Viajando para Blum�enau, co� apenas um compa­

nheiro desconhecido, este, depois de sondar as mi-_
nhas convicções políticas, abriu conversa:

_ "Não sou político. No RiQ Grande do Sul voo

t m O Partido Libertador. Aqui no Estado apenaso co
, � dobservo, E das observações concluí que o governo o

Estado vai muito mal. Um governador que� manda

escrever num caminhão "Com,pr�do no G�ve:no, J01'­
ge Lacerda", está definido e liqUl.dado._� a �sIa de

aparecer, o desespêro de não ser esquecido, ,o pa�or
da ausência, Mas, pior e mais grave do que ISSO, e a

.

confissão de não estar fazendo nada de grande, d: '

marcante de recomendável, de visível ao povo. Dal
.

o grotesco de anunciar-se na simples compra de um

caminhão",
,

Qu�do atingimos Tij�cas, num pôs�o de gasoh�
na e consêrtos, logo depois da ponte, sôbre

A

um c�
minhão F.N,M vimos um pneu enorme, c_?m estes di­

zeres em redor: "Pneu furado no Governo Jorge
Lacerda,"

-H-H-
Alí no "Chiquinho" falavam de um catarinense, ,:

falecido há um ano, em desãstre de aviação. E ex­

plodiu o comentário: "Passagem fornecida pelo Gú'

vêrno Jorge Lacerda"·
-H-H--

Há dois ou três dias foi arpoada enorme baleia,
que está sendo carnead� ali no Morro das

, P�dras.
E pela cidade já corre a anedota de, na pr�Ia, Junto
aoêetáceo (vá lá) haver o sr. governador maugura­
do uma placa: Baleia pescada no govêrno Jorge La­

cerda".

_-'--- ---.,.--

Osvaldo Melo

TRABALHA OU NÃO" TRABALHA? _ Ei-s
-

a perguntal que- se fa;;, repetidas vêzes acêrca das

qtividades do frefeito da Capit.al. (ls opiniões se

dividem. Uns acham que sim. Outros que não. Ain­

da outros julgam que tmbalha e que. podia fazel:
mais àinda.

.

As opiniões divergentes, tra�em. quasi sj:mpre
o traço característi�o atinente ao modo de ver atra-

- vés do prisma e julgamento partidários.
-

.'

Ponde de parte essa maneira de se julgar um
administrador e esquecendo-se mesmo as i1timiza­
des pessoais, ft�zendo u,ma a_nálise fria, justa e mes- .

mo apartidária, recon"emos aos fatos reais e positi­
vos. Assim os que vêm acompanhando' criteriosa­
mente a administração do dr. Osmar Cu,nha desde
seu início, são levados a afirmar que (> Prefeito
trabalhou e continua trabalhando com . firmeza e

boa vontade.
A adminf,stração municipal não se reduz, so­

mente a.o perímetro urbano da cidade e nêste se­

t01'� pode-se �er muita coisa a começar' pelos abrigos
de ônibus, várias ruas abertas em diversas zonas,
pavimentação de grandes trê'chos, asfaltamento de
parte da estrada q'Ue vai tel' á Base Aérea, jm'dins
mais bent cui.dados, um chafariz luminoso, model"
no, atraente pelas va.riega.das projeções de luzes de
efeito colorido, outros que estão sendo montados,
e afinal, várias outras invocações de útiL proveito pa­
m a coletividade bem como realizações out1'as em­

andamentos, entre as quais avulta como a de mai'01"
projeção e que será a próxima edíficação da Rodo-
viária em local magníficamente bem escolhido. Es­
sas atividades não se restringem ao centro. Pene­
tramm pela ilha a dentro .. Em vários distritos tem
o sr. Prefeito inaugurado novas escolas, grupos es'

colares, postos de saúde, melhorando estradas. No
continente é de notar também seu trabalho, .nota­
damente no Estreito. Lá se encontram muitas ruas

pavimentadas, outras que estão sendo ratificadas
no seu traçado, uma Bibliotéca que dià a dia au'
menta o seu patrimônio cultural n� ajuda eloquen­
te provada e sabida em benefício da instrução e

educação populares·
Outras coisas mais, talvês, tenham sido esque­

cidas nesta lista, O fato ou melhor os fatos, assim,
provam que o Prefeito tr.abalha· O que lhe falta não
são idéias e amor à sua e, -nossa Capit'al e sim dinhei­
ro com que se, faz andar a roda do prog1"eSSO,

E nãe há quem não saiba, que a renda da P,"e'
feitura

-

é ainda insuficiente para", maior'es e mais
fervorosos empreendimen'tos. Está, a minha opinião.

' ... pondo. á parte_ quaisq'l-w'r""[3aixão .política e a ami­
'wele pessoa l.

Ao por O ponto final, quero cre1' que o Dr, (Js'
ma.r não tome estas_ conside1'ações como "pucha.da".
Sei que êle 1ne conhece ��me fÇfT9--justj,�a; '.

.

._ -,���,:�:f�,�,;:i»;:;i.;,i-�;.é::j�j�:����,tJt�{;Ê������:�J5�'�:'�:�·--�f.�:���:i�i;i�:>��,�i�r���'���'#

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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XV Connresso Brasileiro de Esperanhl'
;

. Em Niteroi, realizou-se 'Secretário do Govêrno. I Kao, OFM, celebrou Missa Brasileira. de Esperanto.

I I' ---
'

em meados de Julho, o XV,' Durante o Congresso foi dóminical que foi assistida I As irradiações serão feitas-
'I -.

Congresso Brasileiro de Es- apresentado em cena, em! por grande.' número de es- entre 13,50 e 16,00 horas,
WASHINGTON - Pes- não ser êle provàvelmente- da atmosfera superior e a perante, comemorativo do '.Esperanto, o trabalho de! perantistas, os quais reei- pelas estações, e ondas que

quisas serão realíaadas du'' causado por partículas pro- ação das partículas quenos"
.

Jubileu de Ouro da Liga Pedro Bloch, "AS MÃOS taram as orações em co- se seguem: PRA-2, ondas
rante o Ano Geofísico In- cedentes do espaço exterior bombardeiam.
ternacional para descerrar que excitem os átomos at- As perturbações das co-

Brasileira de Esperanto. O DE EURíDICE". O monó- mum em Esperanto; tarn- médias, 800 quilaciclos ; 375

o véu do mistério que en- mosféricos para produzir municações de rádio pelas Congresso reuniu cérca dOe logo, que se desenvolve por I bém a -prá,tica foi jeita por metros, PRL-3, ondas cur­

cerra ainda as auroras - luz, como
I

sucede com as auroras ocorrem principal- 500 esperantistas, obtendo 45 minutos, exige a partici-l aquêle sacerdote na .língua tas, 11.950 quílociclos, 25,1
as luzes vistas no extremo auroras

'

1
mente nas regiões polares I t

A

it•

A 'b eomp e o exr o. pação atenta da platéia. O I internacional auxiliar. metros; PRL-5, ondas cur-

norte e sul do planetar+ e A despeito deste fulgor e su
- polares e naquelas

.

do fulgor celeste sôbre o se parecer em seu ponto regioões geladas e desola- Representando o Govêr- esperantista J. Barros, de ' Na sessão solene de en- tas, 5.990 quilociclos, 50.8

qual pouco é conhecido; ês- máximo com uma leve au- das a manutenção de comu- I no de Santa Catarina, par- largos recursos mímicas e. cerramento \oi aclamado o metros. As aulas seguintes

tes dois fenômenos envolve- rora, os cientistas acredi- nicaçi?es satisfatórias é de, ticiparam dos trabalhos os excelente conhecedor da Governador catarinense pe- 'serão transmítidas sempre

rão dois dos mais lmportarr' tam que resulte de reações. maior importância.
'

..senhores Giovanni P. Fa'- . . I' A

•

t âb d
I A'

. vv língua internacional au- 10 apoio que vem pres an- aos sa a os, no mesmo ho-
tes programas de estudos químicas na atmosfera su- I ,aurora provoca muitos�
que os cientistas de 50 na- parior. Os ;ientistas, espe-I efeitos fo!,a 'do comum nà raco ·,e Walter Boppré, os xiliar, obteve perfeita com-- do ao Esperantista -Klubo rârto. -

ções realizarão entre 1 de ram poder descobrir as propagaçao das ondas de quais apresentaram tese preensão, não lhe havendo de .Plorlanópolis, havendo- A inscrição dos alunos é

julho de' 1957' e 31 de de- causas ao aparecimento do radio. Po réxemplo, a den- sôbre a História do Movi- sido regateados, aplausos lhe' sido votada moção es- gratuita; cada aluno inseri-

zembro de 1958. fulgor celeste em certas sidade da ionização pode -

mento Esperantista em San- com o sucesso de sua apre- pecial de aplauso. to .receberá o livro' de lei-
O bombardeio da atrnos- ocasiões e d*rminados lu- aumentar· tanto que ondas

'f
.

d
.

t
. d 'do d it lt f ta Catarina e que mereceu sentação, Nota destacada durante tura (:&AR-LO, de Edmon

era da Terra por _partícu- gares, com varia a m ensr e ra 10 e mui o a a re- ,\
las carregadas procedentes dade. quência podem ser capta- aprovação, As teses .his- As 'sessões de trabalho 'as sessões solenes foi a Privat).e um resumo sema-

do sol provoca o apareci- Os cientistas procurarão das' por receptores coloca- tór icas dos diversos Esta- foram entremeadas com' vi- parjicipação de um CôRO nal das "lições, com exerci-

mento d.e raios elétrI'COS VI' - durante o A.G.I. ·descobrir dos a distâncias muito além -'

f' d
�

-
.

CI·OS.
. dos, en eixa as, vao eons- sitas às altas autoridades, ORFEoNICO que execu-

síveis e "cortinas" de auro- qual a extensão das auro- daquela ·que. se poderia es- •

b 1, M
. tituir os Anais do Congres excursões a Volta Redonda, tou diversas canções em

ra, A aurora ft, na verdad�, ras, se a aurora or�a A

e peral"
.

aIS iml_}o'rtante� s�o
� um traço luminoso dessas 1 contrabalançada por idên- os efeitos de ínterferência

'

so.. Petrópolis etc. Esperanto. Vários díscur- informações gerais sôbre o

. p�rtículas na atmosfera, ex- tícos fenôm,enos por aurora sôbre as on��s de �ádio que. Na sessão solene de ins- Um dos objetivos ao Con-I sos, proferidos em Esperan- movimento esperantista. Os

plicou recentemente a Aca- austral, a epoea exata do causam o empastelamen talação das trabalhos, no gresso é a introdução do to fluente e elegante, de- interessados dirijam-se ao
.

demia Nacional de Ciências aparecimento da aurora e
. to" ou absorção das ondas .

I
.

.

"RÃ--
dos EE. UU; ao discutir os sua duração e a relação de rádio chegando ao ponto Itamarati, .foí lida a men-' Esperanto nos curricula das monstrando a extrema ma- seguinte enderêço :

programas do-A. G. I. entre a aurora e outras ma- sagem do Governador Jor'-j F':Rculdades de Filo�oÚa, 'leabilidade da lín�ua de

I
DIO M�NIS'l'ÉRIO DA

"Quando tais . partículas nifestações incomuns como No ta ç Va fia s ge Lacerda, que salientou.j Cursos de Línguas e ,Le- Zamenhof. EDUCAÇAO E CÚLTURA,
.

se aproximam da Terra, as manchas solares e as dois fatos: o de haver sido t'ras·, A Pref.eitura· Munici- Por 'fim, foi inaugurada Programa "ESPERANTO,
são desviadas pelo campo perturbações ionosféricas.. Mais de 1.QOO cientistas

o gran.de .catarinense Lau- I paI. d.e São Paulo, por deei- próximo ao centro de Nite- LíNGUA INTERNACIO-
magnético terrestre em di- Para colh.er estas novas dev.erão assistir à conferên- .

reção aos polos magnéticos.
i informações será preciso cia internacional a ser reu- 1'0 Müller, então ,l�:Iinistro são do senhor Adernar de

Assim, penetram na' atmos- ! contar éom observadores. nida pela UNESCO em Pa- da Viação, quem declarou o Barros, abriu um curso ofi-

fera a gran�.es altl'tudes e
I
para. as auroras nas regiões ris' em .setembro proxlmo . -, .

I E O P
d b b d E-speranto "língua clara: I

ela de speranto.
.

re-

excitam os gases do ar.
I da Terra onde elas ocorrem para 'e ater sô re o uso e

d· t
. . no telégrafo n8.(!Íonal e o: sidente da 'Assembléia· Le-

Quando os átomos da .at- ,
e possuir instrumentos pa- ra lOS0 opos na pesqUisa, .

,

mosfera voltam ao seu es- ra registrar as váTias côres 000 de haver o Govêrno catari-' gislativa do Rio de Janeiro, O Ministério da Educa-

energia que prodüz- as lu-
I
e movimentos da aurora de Lew Ayres, q_tor e produ- ne.nse prestado apoio ao mo-l Çtntigo esperanti�ta, mani ção e Cultura, ,através das

tado nonnal,. ll'bertam a
i dl'ferenies pontos ao ,mesmo tor cinematográfico, foi no"

.,.
. vimento de inter�ompreen-, festou o apoio do Govêrno 'es'tações de rádio, fárá iní-

Zes e côres da aurora". témpo. � meado pelo Secretário Dul- I

O chamado fulgor celeste Esh!dos organizados de, les à Comissão Nacional são mundial desde os seus do Estado do Rio de Jan.ei- ciar um CURSO DE ESPE-

-

que é uma 'luz fraca no tais assuntos serão feitos dos Estados UIiidos. A Co- primórdios no ,Brasil, gra- 1'0, que deu grande subven- RANTO PELO RADIO, no

céu - já foi _ medido em' durante o A.G.L e d_everão mIssão aconselha o Depar- ças à �ção infatigável de ção ao Congl'es·so. O Padre
suas caroacterísh.·cas he.10s.. da

..

r ao,.s cientis.tas. no..

vas in- tam.ento de Estado sôbre os
J 'A

'e ,. •••. '.. .. ,1,',.
�b ";1, assuntos da UN1!;SCO ose rtur Bgit�ux, que �oil. çhinê�, Batista

?yclen'tístas descob�irarri I form.àçã.es 80 re a ilai;úrq_za ."
.

.

.

.

I.
...
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NãO HAVERA' (

J

\ Oportunidade IGUal

Para Comprar· TãO BARATO COMU aGORI

l_íguida'ção de Inverno

Dlguns Preços cona ·Imostra:.
. ,

.

PARA SENHO'RAS PARA HOMENS PARA CRIANÇAS
� \

Paletos ·�port a 685,00
'

Superiores (apinhas Cole-
/

• • 218,00Ternos sal, e pimenta, pura glals a
./

lã a 1.010,00 Casaquinhos de malha, {pura \ u _

'<.

.....

(amisas de lã a 215,00 lã) com barr� Ii,stada a 193,00
<,

I
. Blusinhas de malha a '100,00

Pulowe'rs -Confianea a 410,00/

•

Calças� �urlasr pura lã a � 75,00, _

,Calça 'Coringa a 93,00�
-_o_r

Pijamas de pelúcia a -19'1,OO�
Calça'Tropical' '8 141,00

-,

Luvas de lã a
,

\

(asaeos Pel.e 2/4 a

TaiUeurs pura lã a '

Manleaux de lã a

(asaeos de (armuea a
•

(asaeos ,2/4 a

Saias pura lã. a ' 1 S5�00 .

(asaeos malha" (onfiança, va-
lendo 100 cruzeiros. a 410,00
Casacos 2/4 Nylon a 9.10,00
Vestidos pura lã, boa eonfee-

2.320,00'
550,00
'610,00
600,00'
298,00

cão a
,

Quimonos de pelúcia a

430,00
285,00

Do programa constarão

presta

roi a rua ESl?eranto, home.­

nagem especial da cidade.

CURSO DE/ESPER�NTO

NAL", P!"aça da República,
14l-A, 2° andar, RIO, 'DF",
INFORMAÇõES SôBRE O

ESPERANTOPELO RÁDIO

O Clube Esperantista de

Florianópolis, ,Caixa Pos­

tal 377, ou Rua T.rajano 13,
sobrado, telefone 3627 (no
horário comercial)

sábado, dia

so):> O'S

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua }4'elipe Schmidt

.Ru a Vitor t.�ei:-�le5, 60,

FO:-.J E:: 2.46&

Fror íanónolis --

. J

LAVANDO\ COM SABÃO

\7i.rgem �.ESJ;>ecialidade
da (ia. WETZEllNDUSTRIAL -_ Joinville - (marca registrada)

�
.

economiza-se lenlpo e dinheiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



���J E D I T A L Faz saber ao que o presente edital virem com D. pra-
E D I T A L

,��-�
1 RODOLFO Iessor Raul Roa.xíeão da fa-

Faz saber aos que o presente edital virem, ou dêle zo de trínta (30) dias que por parte (e \.

, �'�"JjJjf!tmf conhecimento tiverem expedido nos Autos de Ação de BRlrCII, e Sjmulhel', me foi apresentada a petição do culdade de sociologia e leis

'Faz saber aos que o presente edital virem, ou dêle Usocapião, em que é requerente MANOEL'. JOAQUIM ceôr seguinte: Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito de São José. ela' Un iversidade de Havana,

eontlecimento tiverem expedido nos Autos de Ação de DE SOUZA, que se' procéssa perante este Juizo e pelo PETIÇÃO - RODOLFO BRUCH e sua mulher, brasi- foi ultimamente um dos ora

Uso�i1-plao, em que é requerente JOSÉ FRANCISCO Cartório do Civel desta Comarca, atendendo ao que lhe leiros. êle lavrador e ela doméstica, residentes e domí- dores na Conferência de As­

KLEL�, que se procéssa perante êste Juizo e pelo Car- foi requerido pelo autor que justificou devidamente a cil iarlos no Distrito de Angelina, municipio de São José,
Isuntos Latino-americanos

tól'io do Civel desta Comarca, atendendo ao que' lhe foi pôsse, conforme sentença que passou em julgado, pelo por seu procurador infra assinado advogado inscrito na
, .'. '

,.

l'eqlh,!'ido pelo autor que justificou devidamente a pósse, presente cito a todos aqueles que porventura tenham O.A.R Secção de Santa Catarina, sob o NO 479, residen- da'Universidade Colúmbia,

conforme sentença que passou. em julgado, pelo presen- qualquer direito sôbre o imóvel' abaixo descrito, para no te e'11 Florianópolis, á Rua Uruguai, 15, vêm expõr e re- na qual dissertou s�bre "O

te cil:) a tódos aqueles que, porventura tenham qual- prazo de trinta .(30) dias, que correrá da primeira pu- querer a V. Excia. o seguinte: - Que há mais de vinte I Perfil de Cuba no MUI}do'
ou�r direito sôbre o imóvel abaixo descrito, para no pra- blicação do presente edital contestar nos dez dias sub- anos por si e seus antecessores, possuem por procura- Moderno". A conferência,
z'o d � trinta (30) dias, que correrá da primeira publica- sequenres a petição inicial'abaixo transcr-ita, .alegando o ção digo, por ocupação, u-m terreno rural, situado no lu­

cão do presente edital, contestar; nos dez dias subse- que lhe oferecer em defesa de seus direitos, sob a pena gar Quarta Linha, do Distrito de, Angelina, nesta Co­

�lue�tes a petição inicial abaixo transcrita, alegando o de, ::.(�corrrido o prazo'marcado, se considerar perfeita a marca, onde -residem, tendo o formato de um terreno,

que :Í1e oferecer 7m defesa de seus direitos, sob pena de, citação dos interessados e ter inicio o prazo para a aigo, de um retângulo, com a área aproximada de ....

decorddo o prazo marcado, se considerar perfeita.a ci- Cont"stação, na forma da petição. PETI'ÇÃO - Exmo. 338.800 m2., conforme croquis anexo, com as cónfron­

tacão dos interessados e ter inicio o prazo para a con- Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de São José. MA- tacões seguintes: frente, ao vnorte, confronta com' Rai­

te�b\i;ão na forma da petição. PETI'ÇÃO - Exmo. Sr. NOEL JOAQUIM DE SOUZA, brasileiro, casado" car- noidv SeidleI'; ao sul, com Bertoldn Seidler, Arl indo

Dr .Ó»Juiz' 'de Direito da Comarca de São· José. JOSÉ roceiro aposentado, residente e domiciliado em FOR- Hinz € Bertoldo Seidler ; a léste com terras de herdei­

FU ..'.NCISCO, KLEIN, brasileiro, casado, agricultor, re- QUILHAS, distrito Séde de São José, por seu procura- lOS de Antonio Gorges e a oeste, .com as de Rainoldo

�ider:le e domiciliado em Santana, Distrito Séde do Mu- dor infra-ussinado, advogado inscrito na O .•�.B. Secção Bruch, sabendo-se que o terreno é cortado, na direção

I.icipio de São José, por seu procurador infra-assinado, de Santa Catarina sob o na 479 residente em Florianó- norte-sul.. pelo caminho da 4:3< Linha; II - Que a pósse

advl6'ado inscrito na O.A.E. Secção de Santa Catarina polis, à Rua Uruguai, 15, 'vem expor e requerer a V. dês se terreno sido exercida sempre mansa, pacifica e
CO _ Mais de 300 profes-

sob o N° 479, vêm expor e requerer a V. Excia. o se- Excia. o segliinte: I - Que há mais de vinte anos por ininterruptamente, sem contestação-ou oposição de nin- l
, sores do Panamá, Costa Ri-

guinte: I - Que há mais de vinte anos possui por si e si e seus antecessores, possui por ocupação, um 'terreno guem e com o ânimo de' dono, por átos 'constantes de

seus �nteceSSOlyS, por ocupação, uma gleba de terras rural, situado em Forquilhas, neste Distrito Séde de São ocupação, benfeitorias e cultivo das terras, existindo no ca, Nicarágua, Honduras

no lugar chamado SANTANA, neste Município e Comar- .TOS2, contínuo a outro de sua propriedade, tendo o for- terreno uma casa de madeira, onde os suplicantes iesi- Britânicas, Jamaica, 'I'riní­
ca, onde reside, com a área aproximada de 178.699m2., mato <:e um retângulo, conforme croquis anexo, com a 'dem; 111'- Que assim sendo, se acha perfeitamente con- dad, Granada, Ilhas Virgens
tendo a forma de um polígno irregular, conforme cro- ,&1'ea aproximada d'e 79.860 m2., com as seguintes dímen- Iigu rado, 'com todos os requisitos legais e a seu favor, .

b d C bPorto RICO, Bar a os, u a,
quis anexo, com as confrontações a seguir: ao sul, com sões e confrontações: frente, ao sul, em terras de -her- o us ccapião axtracrdinário, de 'acôrdo com os arts. 550

• d
.

7 d 7 3 El Salvador e Estados Uni-
_ 'c Rio Maroim, a léste com terras de viúva Meinchein, deiros de José Francisco Souza, onde méde 33 braças; e sg+ss, do Cód. Civil, com a redação a LeI 2.43 e _-

-

Maria Leite e João Saturnino de Souza; ao norte, com fundos, ao N., com igual largura, com herdeiros de Luiz 55; IV - Que, pretendendo legitimar, sua situação de dos se reuniram nêste local

as de Francisco QuiI:ino; e ao oéste, com ditas-de her- Martins; ao lado léste, com terras do requerente me- fáto. vem, na forma dós Arts. 454 e segtes, 'do Cód. Proc.' para estudar a forma de re

deiros de José Acácia- de Souza e em toda a extensão, cindo 500 braças'; e do outro lado, com igual comprimen- Civ., requerer a V. Excia. designação de dia e hora para

sabendo-se que o terreno é cortado pela estrada 'geral to, com terras de Abelardo Manoel de Amaral; II _ Qüe serem ouvidas as testemunhas adiante arroladas, e, em

.para Angelina; H,- Que a pósse dêsse terreno tem. sido, a posse dêsse terreno tem sido exercida sempre mansa, seguida, citados os atuais conf'rontantes é interessados
,

'. -

d M'
.

té funcionamento das uniões
sempre mansa, pacífica e ininterruptamente, sem con- pacífica e ininterruptamente, sem contestação ou opo- certo", e seus cônjuges, se casado, o. orgao o lUIS e-

teshl'.�ão ou oposição de n inguern, e com o ânimo de dono, sição de terceiros, e com o ânimo de dono, por 'atos cons- do Público "e, por edital, com o prazo de 30 dias, os in- de crédito � fundos de asais­

por atos constantes de plantação � benfeitorias; III - tan tss de ocupação e cultive das terras e pastagem para teressadcs incertos-e' desconhecidos, para, no prazo le- tência e aposentadoria.
Que, assim sendo, se acha perfeitamente configúraclo, criação; III - Que, a�sim sendo, se acha perfeitamen� <)·itl e sob pena de revelia contestarem, se quiserem. Que, WASHINGTON, _ Vá-
com todos os requisitos legais e a seu favor, o usocapião te configurado, com todos os requisitos legai"s a seu fa- �ão SEndo contestada a 'açãO, seja 10gó reconhecido e '

rios compositor.es escutaram
Extraordinário, nos arts. 550 e seguintes do Cód. Civil, v()r, o usocapião extraordinário, de acôrdo com os arts. decbrado o dominio dos a.utores sôbre o imóvel, por

com a,redação da Lei 2437 de 7-3-,55. IV - Que, preten- 550 '" seguintes 'do Cod. Civ., com a redação da Lei .... sentença de V. 'Excia. e mandada. transcrever no Reg.
dendo legitimar sua situação de fáto, vem, na forma dos 2437 de 7-3-55; IV - Que, pretendendo legitimar sua de Imóveis. Prote'sta-se por todo o gênero dé provas ad­

arts, 464 e segte�ó Cód. Proc. Civil, requerer a V. sitmll:;ão de fáto, ve, na fOF-ma dQS arts. 454 --e segtes. missiveis em direito, inclusive depoimento pessoal de

Excia. designação de dia e hora para serem ouvidas as do_C. P. C" requerer a V. Excia. designação de dia: e hora interéssados. Dá-se à causa o valor de Cr$ 4.0QO,00. Nês­

testemunhas alíaixo arroladas, e a seguir citados os para !'lerem ouvidas as testemunhas adiante ah:oladas tes Tel'mos R. e A. esta, com os, inclusàs documentos.

atuais confi'ontantes e interessados' certos e seus côh- e, em �eguida, citados os atuais confrontantes ,e inte� P. deferim�nto. São José, 29 de maio. de 1957. (Ass.) P.P.

juge.s, se casados, o Órgão elo Ministério Público e, pOi' ress:idos certos e seus cônjuges, o Orgão do Ministério PaulI) Felipe - advogado. ROL DE TESTEMUNHAS: músicO's da orquestra.' para
edital, com o prazo de 30 dias, os interessados incertos e Público c, por edital, com o prazo de' 30 dias, os inte- �rvino Scheimann e Bel�toh:lo Seidl.er, brasileiros, casa- animar os jovens composi­

desconhecidos, para, no prazo legal e sob pena ,de reve- .e:3s,tãos incertos e desconhecidos, para, no prazo legal dos, lavradores, residentes em 4a Linha, disto Angelina, tores,. O dr. ;MitcheU havia

lia, contesüirem, se quiserem. Que, não sendo contesta- t. Sllb pena de revelia, contestarem, s:e q,uiserem. Que e ,q�le comparecerão independente (�e mandado.-DESPA­
:la a c.cão, seja.10go reconhecido e declarado o domínio :1ão sendo contestada, seja 'logo reconhecido e

- [;eclara- CHO -''A:'Designe-se dia e hora para a justificação, cien

do ,-i'ut�i· sôbre lUto terreIro, pO'l-' sentença de V. Excia. do o dominio do aut.or sôbre o imóvel, por sentença man- tes as partes e o Dr. Promotor Público. ,3-6-57.' (Ass.)
d d P I C

.

d C h L J
.

d D' tores. de ofíquestra. Um crí-
Pl.'otei>ta-se por todo o gênero de provas admissiveis em a, a �"anscrever no Reg. d8 Imóveis. Protesta-se por to- 'Eduardo ec 1'0 arneu'o a un a uz - U1Z e 1-

ãire!to, inclusive depoimento pessoal de interessados. do o gênero de provas ad�iss;veis' em direito, inclusive l'eito. SENTENÇA Vistos, etc. Julgo por sentença, para tico de Washington que ou­

Dá-se i't' causa o valor de Cr$ 2.500,00. Nestes têrmos, R. depoi�ento pessoal de interessados. Dá-se à causa o va- que produza os seus Juridicos efeitos, a justificaçã-o de

E' A.' este, com os inclusos documentos, São José, digo, 1101' de Cr$ 4.000,00. Nestes Têrmos, R, e A. está com os fls. Citem-se os confrontantes do imóvel e' ó Dr. Promotor

p, dr.ferimento. São José, 29 de maio doe 1957. ASS.) P.p. inclwlos documentos. P. Deferimento. São José 29 de púb.J:co, por mandado, e por editais, com, o prazo de

pãulo Felipe - Advogado. ROL DE TESTEMUNHAS:' maí:J de 1957. (ASS.) P.p. Paulo Felipe - ad�ogado, irinra dias, os confrop.tantes incertos e não sabido,". pu-
"D" J'oven-s COmI)ositor'es apren-

_ORION SILVEIRA, ALZEMIRO COELHO, e IRINEU ROL DE ,TESTEMUNHAS: JOAQUIM DOMINGOS DE blicação, essa que deverá ser feita por 1}ma vez no la-

KOE:RICH, toc1os' brasileiros, e resjdentes em Santana, e SOUZA, LOURENÇO MANOEL DE SOUZA e JOSÉ � rio da JtÍ'stiça", e por três vezes em um dos jornais dr. .tem a manipular as gran­

que C0l111�ecel'ào" independente de n.larid�qp .. �EN�EN- r CRISPIl\.1: �A S:LV�, .todos residentes em. Forquilhas'l �apija!. P.R.I. �ão J.osé, 20 de Julho de Ul5:. (Ass:) des orquestr�s com perícia
ÇA _. Vistos, etc. J-ul.go por sentença a JustlflCaçao de J neste DistrIto Sede, e que comparecerão mdependente 1!,;dUal'dO Pedro CarneIro da Cunha- Luz - JUIZ de Pl- ,Jrofissional",
fls.,c para que produza os seus devidos e legais efeitos. de mandado. SENTENÇA -- Vistos, etc. Julgo por 'sen- reito. Dado e passado nesta cidade de São José, aos·vin-

, NOVA IORQUE _ A Fun
Citern-se por mandado os confrontantes conhecidos do tençi:' a justificação de fls. para que produza os seus te e J,eis <:lias do mês de julho do ano de mil novecentos e

i,móvel e o Dr. Promotor Público; por editais, com o devidos e legais efeitos. Citem-se por mandado os con� cincoc:1t:.t e séte. Eu, Arnoldo Souza, Escrivão, a fiz da­

prazo de trinta dias, os inc.ertos e não sabidos, �ue súão fron�alltes conhecidos tio imóvel, e o dr. Promotor PÚ- tilogi'afar, e subescrevo. (A_ss ..) Edüardo Pedro Cal:n?iro
publicados lima vez no "Diário da Justiça", e três vezes blico; por editais, com o prazo de trinta dias, os confron-' da Cunha Luz - Juiz de Dll'elto. Confere com o ol'lgmal
em dos jornais da Capital do Estado. P.R.I. São José, 20 tan1;l'.S incertos e não sabir:os, uma vez no Diário cla Jus- afixado no lugar de costume. Eu, Ai:noldo Souza, Escri-
lle junho de 1957-. (Ass.) EDUARDO PEDRO CARNEI- tiça, e por três vezes em um dos jOl:nais da Capital do

'

vão a fiz datilografar e subscrevo.
,

RO E,A CUNHA LUZ - Juiz de Dir:eito. E, ,para qye ,

Esbldo. P.R.I. São José, ).7 de junho de 1957 (ASS.) Eduardo Pedro Carneiro da Cunha Luz'

chegue ao conhecimento de todos os interessados e nin-
.

Edu�L:cdo Pedro Carneiro da Cunha Luz Juiz de Dil·eito. Juiz de Direito.

'guem póssa ignorar, maneTo expedir o presente edital" E, nara que che,gue ao conhecimento de todo$ os. interes-
..,-------�

que será afixado no lugar de- costume, e por cópia pu-
. sados e ninguem póssa ignorar, mando ex-pedir o presen·- P A R T I C I P A Cf Ã O

blicaco pela imprensa. Dada. e passado nesta cidade de te edital, que será afixado no lugar de 'cost.ume, e por
São José, aos dois djas do mês de julho do ano de mil no- cópia plrblicado pela imprensa. Dado e passado nesta ci­
vecentos e ciIicoenta e séte. Eu, Arnoldo Souza, Escrivão dad( de São José, aos três dias do mês de julho do ano

[l. fiz rlatilografar, e subscrevo, '(Ass.) EDUARDO PE::

I
de mil novecentos e cincoenta e séte. Eu, Arnoldo Souza,

DRO CARNEIRO DA CUNHA LUZ - Juiz de Direito. Escl'�.;ão a fiz datilografar, e subscrevo. (ASS.) EDUkR­
Confere com o original. Eu, (Ass.) Arnoldo Souza, Es- DO i:>EDRO CARN.EIRO DA CUNHA LUZ - Juiz de
crivão, o subscrevo,' ',Dirci!o. Confere com o original. Eu,- (Ass.) Al'n01c}0 Sou-, Rua

,

! za, Escrivão, o subscrevo.
.

Eduardo Pedro Carneiro da Cunha Luz I Eduardo Pedro Carneiro da Cunha Lu:l,
Juiz de Direito. Juiz de Direito.
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", E D I T A L '

"

, E' D I T ,A L
O Dr. Eduardo Pedro Carneiro da Cunha ltlZ -

iUlZ de Direito da Comarca de São José, Estado de San-

___
o

....... ._

EDITAL

ta Catar.r;.i, na forma da lei etc .

.'EDITAL

o Dr. Eduardo Pedro Carneiro da Cunha Luz -

Juiz de Di'reito da Comarca de São Jose, Estado de San­
ta Catar ina, na. forma da Lei, te,

o Dr. Eduardo. Pedro Carneiro (lu Cunha Luz -

Juiz de Direi ;o da Comarca de São José, Estado de San­

ta Cf1tl1rina, na forma da Lei, etc ..

Ada Madalena e Halo
com'o consentimento {e seus pais

'.lo'ão Gonzaga e Senhora ; Aniello Damato e

participam o seu noivado
30 de Julho de 1957

Dr. Hermann Blume-
I

Flo::a::;ol'is liSanta Catarina

Senhora

Praç'a Aprigio Cr�vo
,
�olta Redonda
Estado do Rio

o Dr. Eduardo Pedl'o Carneiro da Cunha Luz -

J
.

,

lllZ de Direito da Comarca de São José Estado de San-:-
t.a Catarina na forma da Lei 'etc.

'

, . , .

EDITAL

5
..------ -

- _-

Boi etim OniV0r�
sUario inter·
americano

NOVA IORQUE - O pro

que geralmente provoca in­

teressflntes debates, se dedi-

ca à história economica, so­
ciologia e problemas milita-
res dêsses países e está sob

a direção cio dr. Frank Tan-

nenbaum, professor de his­

tória latino-americana.

SAN JUAN, PORTO RI-

forçar as associações de pro
f'essores e especialmente o

suas propria-s composições
tocadas pela Orquestra Sin

fônica (lob � regência do dr. '

H-oward Mitchel. "O 'concêrto

foi idéia do dr. Mitchel e

organizado já outro cOillcêr­

to ,para animar jovens di.!'e-

viu aos novos concêrtos,
disse: �'O concêrto d,emons­

Lrou a habilidade com que os

..

Jação Ford anunciou a con­
.

.

�essão de 154 bolsas de es-

oU dos . a norte-americanos

para o ,estudo fie 'relações
exteriores a fim de aumen

tar seus conhecimentos ,em

negócios, admin'istração pú"
blica, jornalismo, etc:' Os

,

cursos são de um ano. Co­

mo a qLÍarta parte dos que

receberam' bols8:,:> êste ano

haviam s5do agradecidos
com outras anterio,rmenté,

127
-fo'ram iClassificados con�o

sôbressàlentes.
,BERKELEY, CALIFOR-

NIA - A Universidade da

autor sôbre 'dito imóvel, por sentença (Te V. E�cia. Pro- California inaugurou um no

testa-::;e por todos o 'gêneros de proyas, admi�siveis em 1."0 reator atômico com o

r1ireiLo influsive o depOimento' pessoal de interessados. qual poderão estudar os ou-_­
Dá-s,,:. à causa o valor de Cl:$ 3.500,00. Nêstes termos, R. tros nove elementos artifi­
e A. esta C, com os inclüSos documentos. P. Deferimen­
tos. São José, 12 de junho de 1957. (Ass.) P.p. Paulo Fe­
Iipo -- Advogadç. ROL DAS TESTEMUNHAS: JOA­
QUI::\1 FRANCISCO DE SOUZA, JOÃO FRANCISCO te novo acelerador linear

FERNANDES, todós brasileiros, lavradores, residentes foi construido para acelerar
sm P€-dra Branca, nesta Comarca, e. que compareceram"
digo, e comparecerão inr:ependente de mandado. _.S$N­
TENÇA - Vistos, etc. Julgo por sentença, para que pro­
duza cs seus devidos e legais efeitos, a justificação fie quanto os de hidrogenio, o

fl� .. Citem-.se pOl' mandado os confrontantes c0l!hecidos
do imóvel, e o Dr. Promotor Público; pOt' editais, com o

prazo de trinta dias, que setá públicado uma vez - no

"Diái'io da Justiça", e por três vezes em um d'ü.s jórnais
da Càpital do Estado, os confrontantes ihcertos e não
sabidoil. P.R.I. São José, 22 d'e,junho de 1957. (Assi) New Haven.
Eduardo Pedro Carneiro da Cunha Luz - Juiz de Direi- .,

__

to. E, para que chegue ao conhecimento de todos os in- O ..

teres:,ados e ningueni póssa ignorar, mando expedir o
'

.

: CAMPANHA DE EDUCAÇÃO;presente edital, que sera afixado no lugar (e c.ostume FLORESTAL
e por cópia públicado pel:i imprensa. Dado e passa:d� _ •

nesta cidade deyão José, aos dois dias·do mês de julho : :
O :

do fi' 1'1 t· "

. (). pmhelro pode ser 111an_ -:<.10 (e mi �cvecen os e cJl1coentu e sete. Eu, A1'nol- : tado consorciado com cultu-
do .So?za, �s?rlvão a fiz riatilografa1' e subscrevo. (Assi) I':

ras anuais até o ,terceiro
JUIZ oe DIreIto. Confere cem o original, Eu, (Ass.) Ar-

: a�o, o que bara.teara a des-

EDUARDO PEDRO CARNEIRO' D A CUNHA LUZ I : pesa com as capmas.
• , \ .....

,

-

, : ' Consulte o "Acôrdo Flo-
nold,) S011 Zil,' Escl'Ívi'ío O Sllbscrevo. I restaI" sôbre l'eflorestamen.

I

Edmll'do Pe-dro ('!l1'nc�l'o da Cunha Lnz "I,:,to,
Juiz de Direito. .i

EDITAL
"

(;om as seguintes dimensões e confrontações: frente, ao

n'Orte, onde méde 38 braças, confronta com terras do su­

plicante; fundos, ao sul, com igual largura, com terras
de .Tüsé Duarte; ele um lado, a léste, onde méde 750 brà­
ças, com terras ,de Joaquim Francisco Souza; e do outro
lado a oéste, com igual comprimento, com ditas de Ar­
celino Pedro Coelho; II - Que a pósse dêsse terreno tem
,;ido exercida sempre, mansa, pacifi�a e 'ininterrupta­
:nent\!, sem contestação ou oposição de ninguem, e .com o

"animus domini", por atos copstantes d_e ocupação e ben­

feitorias, como casa de madeira, engenho de farinha,
planbções, sabendo-se que o antedor posseiro foi o Sr.
José Candi,do Santos, sôgro do 'suplicante e qUe foi por
êst� atendido até a morte; 111 .,- Que, assim sendo, se

ach!'! perfeitamente configurado, com todos os re'quisi­
tos iegais e a seus favor, o usucapião extraordinário,

. com o.;; artigos 550 e seguintes do Cód. Civil, com a -re­

daçi'í.o extraordinaria, digo, a redação dada pela Lei
2.437 de 7-3-1955; IV - Que, pretendendo legitimar sua

situacão de futo, vem, na forma 'dos arts. ,454 e se-'
,guintes do Cód. Proc. Civ., requerer 'a V. Excia, desig­
nação .de dia e hora para serem ouvidas as testemu­
Hhas ,ndjante ,arroladas e', em seguida, citados, os atuais
confr:mtantes e interessados certos e se'us cônjuges: se

casad0s, o órgão do Ministério Público e, por edital,
com o prazo de 30 dias, os interessados, incerto� e des­
conhecidos,

-

para, no prazo legal e sob p�na de revelia,
C01).[,!stal'�m, Se, guiserem. Que, não sendo contestada .. a

ação, sej'a logo reconheeido e declarado o domínio do

,

Faz saber aos' que .0 presente edital virem, Oll dêle
conlrccimento tiverem expe:lido no� Autos de Ação de

Usocapião, em que é requerente MANOEL JOÃO DE

ANDRADE, que se procéssa perante êste Juizo e pejo
Cartório do Civel desta Comarca, e atendendo ao que
lhe foi requerido pelo autor que justif"icou devidamente
a pósse, conforme sentença que passou em julgado! pe­
lo Pl'l:.sente cito ,a todos aqueles. que porventura tenham

qualquer direito sôbl'e o imóvel abaixo descrito, .para
110 pràzo de trinta dias, que correrá da primeira publi­
cação do pr.esente edital, contestar; nos dez dias subse­
quentes a petição inicial abaixo transcrita, alegando o

fllie lhe oferecer em defesa de seus dkeitos, sob pena
de, llecorrido o prazo �arcado, se considerar perfeita a

elta(;ão dos inteÍ'essados e ter inicio o prazo para a con­

test:t\,:ío na forma da petição. PETIIÇÃO - Exmo. Sr. Dr .

Juiz (:e Direito de São José. - MANOEL JOÃO DE

ANDRADE brasileiro casado lavrador, residente e do-
,

,
micilfado e�1 PAGARÁ, proxi�o à Colônia Santana,' no
Municipio de São José, neste Estado, por seu procura­
dor infra-assinado, advogado inscrito na O.A.E. Secção
de Santa Catarinâ' sob o NO. 479 residente em Florianó­

polis, à Rua Uruguai, 15, fone 3Í75, vêm expôr e reque­
rer a V, Excia, o seguinte: I - Que há mais de vinte
anos, por si e seus antecessores, possue por ocupação,
um t�rreno rural �ituado em PEDRA BRANCA junto a

(�olon;a. Sllntana: llestll Comarc�, onde reside,'tendo o

tel'reno a forma retangular, conforme croquis anexo,

c:iais fora o urânio e' criar

o. elemento ,102 e eutros. Es

o núcleo ou ions de átomos

até 40 vezes tão pesados

ql(e não se h'aviá consegui­
do antes. Outro reator se-

melhante está quasi pronto
na Universid,ade Ya.Ie em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Santa Ca,larina no (ampeonato Brasi·,
leirõ de Basquetebol Juvenil
,

.

Por Dalmiro Mafra, da Por certo, agora irão per-

ACESC guntar os leitores, por que"
Realizou-se de 16 .a 26 de então foram partícipar de

julho o XO Campeonato um campeonato brasíleíro
,

Brasíâeiro de Bola ao Ces- sem estarem em boas cou-

to Juvenil, na cidade de dlções técnicas?

Voltá Redonda, como já Esta pergunta, não cabe
deve ser do conhecimento ao cronista que acompa­
do nosso público esportivo. nhou a delegação ao cam-

A exemplo dos anos-ian- peonato de respondê-la e

FUTEIDL·UNI5

�
....

_[1
...
•

-
c::l

����----------���
•ATLETIS"D·REtt

,-A IJ 1l"_ATA_'_ÃD_o_T_UR_f_E�
�

�

Av�l � P�y��n�ú ��lr�àraill �m�at���� �ijr I I 1
-Dominarám amplamenle os locais, m as' a sorle lhes 'foi adversa - B-ráulio e Nilo, o� marcado­
res - Piriquito e Br áulio as figuras' de maior destaque; 1 endo o primeiro defendido um penal
cobrado pelo segundo ., Arbitragem - Quadrós - Renda de CrS 9.700,00

"

te riores nosso Estado não

poderia deixar de partici­
par, muito embora a con­

tra gosto de, grande núme-

�im aos dirigentes da Fede­

ração Atlética Catar inen­

se.

Co�tudo posso afirmar'
1'0 de desportistas, isto por- que 'muito - embora não ti­

que não 'havia nossa Sele- vesse nossa Seleção conse-
ção se preparado com a de- guido siquer uma vitoria,
vida antecedencia, a fim de tambem não chegou a de-muito' a desejar, pois só o noventa minutos como se Bolognínl não atravessa "fa-

I '

melhor se apresentar.vimos atuar nos minutos, fosse um jovem de 18 anos. se auspiciosa. O ataque é
I Antes de nossa Seleção"inic iais dos dois periodos.' Está ainda ern grande for- perigoso e inf'Iltrador, con-

C d Ih
I ,

1 "'" E
' . ' seguir para o )ecal onde

arece e me OI' preparo ma o notave as. nísío tin uando Julinho a ser seu
'

,

f'
.

P dú I _'

l' seria disputado' o campeo- Seleção Paranaense, quetécnico e ISICO 0, aysan u. �alientou-se na' retaguar: a, pr incipal valor.
PBRIQUITO E BRÁULIO, I secundado por Abelardo. .

ARBITRAGENS nato, a imprensa da Capi- diga-se de passagem su-

FIGURAS M'AXIM'AS
..

I 1
'

LI' M tal alertou "que devido o pe- perior a nossa, quer técni-
, Guino regu ar e o o e ar- Leves, falhas de pequena

O d 1 Periouit 'T'
-

t queno espaço de tempo que ca e fisicamente consti-
sandú, campeão da Divisão as redes e conquistando 0- , guar ava as errqui o" réco bons. atú

'

n ao a ra- monta o árbitro WilsonSil-" , '

dú
, I teve nossa Seleção para tu indo-se mesmo numa das

Especial e vice-campeão .ento inaugural da porfia. que o Paysan u foi contra-
i vessa boa forma. Deve per- va, da L.B.F. Seu trabalho

do Estado, e que teve p�r Transcorrido um minuto tarmão sabemos onde, im- , der essa sua mania de a- pode ser considerado con-
treinar, não poderia pro- J

melhores equipes do cam-

palco a praça futebolística c<pós o tento do veterano pressionou cem por cento a II' garrar o'-<balão comuma só vincente.
duz ir aquilo que se

eSP,era-I'
peonato, e se não con�eguiu -

da rua Bocaiuva. player, LOló eentra a Nil- quantos se encontravam no ' mão. 'Falhou no tento do OS QUADROS
va para uma Sele-ção que melhor classificação foi de-

O, cotejo, que -marcou 3011 que se atrapalha, per- estádio. Fez 'defesas mara- li' empate. Lauro e Vermelho AVAí _ Tatú; Guido e
vai disputar um campeona- vído a sua falta de sorte,

'

1 to. brasileiro. 'pois na terceira peleja o
duas estréias no certame .de dendo boa ocasião para au- vilhosas, reve ando classe e muito, esforcados. Nilson Enísio; Mar'réco. Abelardo

57, foi iniciado -com certo fnentar a diferenca. O mes- arrojo. Periquito mereceu, excelente. R�drigues fraco e Loló, Vermelho, Nilson,
'Dai a razão pela qual não cestinha da sua equipe fra-

,,' ,

I
concordamos com os co- turou o pé direito, 'ficando�quilibrio de ações, .indo 'mo atacante Pouco depois assim, as honras da porfia. na fase inicial, esteve bom Rodrigues, Bráulio e Lauro i ,

.

�, .

B '1' f t bé
.

'

.'

d f: 1 A PAY,SAN'D
' ./. ,_o menta rios surgidos com re- assim a Seleção paranaen-

aos poucos pendendo para endereça um petardo' ao ar- ts rau io ez, am em, uma nc peno o ma . zaga U - Pefiqui- -,

o Avaí que PRs_SOU a jo'�àr co' ele Per iquito que execu- grande partida, secundan- Wa.llace-Pecinha muito boa. to; Wallace e Pecinha; Gui-
lação as atuações de nossa se desfalcada de seu melhor

e I d .

'f" d
'

d B 1
..

�

Seleção no campeonato bra- atleta.
melhor ,técnicamente. Aos ta: nova e eletrizante defe- o-o ve assim ponti ican o A linha de médios visitan- o, o ogrum e Ney; Nilo, I ..

'

11 minutos 11m chute de 'L'
,

I no conj nt "azzurra" " -

d ta do ri el T IA J l'h' sileiro, porquanto, confor'-I
O segundo adversário da

sa, auro aos 27 minutos u o' <
'

• te nao eu con a uo reca o, e e, u ln o, Heinz e Go-
,

V t
,. . 'd 1 d b t

me já dissemos acima, to- Seleção Catarinense foi o
Telê pr6VOC� pânico na, fulmina, ensejando, ao her- e enamssrmo mela correu r sen o regu ares as condu- o er o. '_

, I t d d t I d
.

.

t dos os desportistas de nos- I' Selecionado do Espiritoárea avaiana; 'I'atú e Juli- �úleo guardião brusquense
' o o o campo uran e os tas os seus 111 egrantes, RENDA

�:I:t:U:l::v�:\: b�::�:e�� �!��:���:.va
e brilhante in- �I: 'O'-PAUlA)fÃ-,MOS'- DU,IRANTÉT,ME,SES a ��p�,�lt:�:il�a�e a;1��raram ::s �:!a�:uc::ta;::ib;�:::� �o:���&n�:�: �:��:aa:o::: ,

.Ies que tinha 'noss:;j. Sele- sibilidades de nosso Esta-
se leva a melhor e quando PENALTY PERDIDO I NA-O PODERA' COH'IAR COM, VALE'RIO 9.700,00.

10 _ 'I. (Conti. na na:pag.)os visitantes já contavam Aos 34 minutos, o árbi-
com a abertura 'do marca- tI'O apita 'toque de Wallace 'S 120 di I T J D I"

RIO Don Varela o'

tVa. J-�--i-f'dor, eis' que surge Marréco dentro da pequena área: I uspenso por .

Ias :pe o • I • o craque argentino que con- i ,�' r
"

-

,

e xi'a hora H salva "execu- penaIty. Bate Bráulio e o nolável play'er _ Pedirá o tricolor a j ql:istou _�a�nificame.nte o J
, � ,

'
,." t

tapeio magistral "bicicleta". faz sem perícia, indo a pe-: , ,Grande Prêmio Brasil -de I '
,

'-Ã��"" 15'�';nutos perde o lota de encontro ao traves- revisão, do processo _/ll�5�, deverá Úzer nova exi-I dor Nicolás Ojeda 'decla-' essa vitória, ven,ceu Pérti-
Avaí grande oportunidade sa-o depol's de t'oCal" a ma-o ' I' blçao em� pistas b'r'�'sl'l'el'- ,

t C f' I, p'.:. 'B' d M' 'I'o Indiciado comó incurso' sência cio ,expel'lmentado! rou a repor agem: on la- go o rem lO nga a 1 1-

para abrir o escore; Nil- de Periquito. I Iras, quando displ,ltará ou- f' t' I .

d' '1
.

no art. 184 do Código Bra-
I
"crack" va Irmemen e em meu

ca-I tal',
corndo ' omlI�go u timo

SOin investe e em grande es- NILO EMPATA sileiro de Futebol, o player RECO�RERÁ O PAULA I
tro grande prêmio que, é o valo e sabia que deve,ria �no hipódromo dos Moinhos

tilo centra para Lauro que Aos 37 minutos,' quando Valério ,José de Ma�os, do RAMOS- I
G. P', P�ULO FR?�TINI. brilhar no Grande, Prêmio

I
de Vento.

executa um "sem-pulo" os av.aianos já contavam Paula Ramos, fot julgado Não se conforma a dire- I Apos esse G. PremIO, des- Brasil. Há muito tempo xxx
violentíssimo, sem ponta- com ó triunfo, pois nem se cansará mais alguns dias, Ina última sess!o elo Tribu- toria elo Paula Ramos com venho (izendo que DON A Diretoria do Jóquei
,ria porém, pois a, pelota nO,tava lia ,parte dos visi- 1 d J

.

D
. l'

- , T J 'D quando então! será embar- VARELA
'

d' t' Cl b S t C t' hna e us.tIça esportIva, a c eClsao ao .. . que sus- e craque o IpO u e an a a arma c a-

pas'sou longe do arco. Com- tantes a m�is leve teação, sendo-lhe aplicada a pena pendeu por 120 dias seu
cado 'para o velho conti- de TATAN". ma a atenção dos senhores

batem ambos os cO,nJ'untos eis qlTe Oi:; ar,aéan"Les bl'llS- . . ,nente devendo tomar par'- d- "' de suspensão por cento e principal valor. Ao que sou-
'
•

v

xxx frequentadores o hipódro,.
com grande ard0l', conti- quenses investem pela es- vinte dü\s.

/

bemos por êstes dias deve-
'

te, em Longchamp, na Fran- RIO _' Via aérea voltou mo da Ressacada que para
nuando aos locais a imJ?res, ·querela. Cochilam Guido e A clecisão do órgão dis- rá entrar na F.C,F. um ,re-

ça, na - mais 'importante para Sã-o Paulo o cavalo
sionar melhor. Periquito, Tatú, proporcionando a Ni. ciplínar ela F.C.F. causou curso do 'tdcolor praiano! �róva' do turfe francês que ADIL, que deverá permane-

domingo 11 dd' corrente,

arqueiro de reCursos apre,- lo encontrar o fundo das certo mal estar nas filei- pedindo à revisão do pro-: e o GRAN PRIX DE PA- ceI' inativo por várias se-
contratou três' ônibus que

ciáveis, empolga a assis-' redes, em sensa'lllional cabe- I'as do clube da "estrela so- �esso.
RIS".

manas. lSegundo .declara,-
deverão sair nos horários

tencia, defendendo com um çada. Es(ava empatada a litária" que contava com a Agual'demos Oi' aconte- ,Falan�o a respeito de ção lIe seu tratador, ADIL de 12,30, 13,00 e 13,15 ho-

salto felino um arremes- partida_ para desespero. dos absolvição de seu elemen- �imentos.
DON VARELA, o treina- será enviado para a fazen-

raso

so ele Rodrigues. E, o jogo avaianos e satisfação dos to, considerado com muita da dos senhores Almeida
xxx

prossegue, indo até o. fi- vjsitantés, Nos minutos res- justiça o cérebro. da equipe LEMBRA IIDO Prado e AssuQção, a fim de
Hamilton A. Araújo, ó

nal dI} primeiro tempo, semi tantes empenhou-se o Avaí e o respoNsável pelos inú- n
'

se reeuperar do mal que o
popular "Foguinho", pro-'

o conjunto "azz.urra" con- pelo tento da vitória, sendo meros sucessos tIó tric'olor
'. • •

alijO ou do Grande Prêmio prietário da égua Túlia,'
, No período de 1940 a O C'amne t S 1 A

'

seguisse tirar proveito d,e baldados todos os seus es-
'. ona o u - me- informou à nossa reporta-

,

. \
1 d'

praiano. 1944, o Avaí disputou 70 ticano de Pugl'll'sm'o Ama-
Brasil; na qual era o maior

seu malOr vo ume e JO':', fc,rço"" tellclo o 'I' D t f 't 1\í I B gem que' a "pal'llda" do de-'" pre 10 ca-
ura!l e quatro meseS' bt d

' ' aVOrI o'. _' anoe ran'co,Jogos, o en o 48 vitol'la�, dor foi disPl!tado pela pri-go. minhado para o seu final, Valério não poderá integral' 10 empates e 12 derrotas. me,ira vez em ,1920. Seus
seu treinador declarou que

safio de GATO PRETO, e
GOL DE BRAULIO com o marcador assinalan- /

o pelot-
-

I" ADIL deverá estar em con-
TúLIA, foi aumentada de

.�

"

: I. . ,ao pa.u amo que as- Marcou 299 _gols e 'Suas re-, vencedol'es até hoje foram'si -visitantes começam do um tento par", cada ban- sim Irá sentir' "a'stante all- 'd + b'
'

'. dições para p'od' tomar' Cr$ 20 .. 000.00 par� Cr$ ....

I
'" es vom alam 136 vezes. Os ,a Argentma (10), Chile '

el

bem o segundo, tempo, mas do /

de,corridÜ's alguns minutos �IERECIA V-ENCER O S-0"- com ("--,:: -d-
! artilheiros principais do; (9), Uruguai (7), Perú (3)

parte no Grande Prêmio
40.000.00. Declarou mais:

AVAl' li', ar ao
'

e clube l'oram, Saul, cqm Ú ,', e Brasil (1).
Cidade de São Paulo.

"é lIma barbada para Tú-
os locais voltam a assumir -

,o contr"ole ,do' J·ogo,. E ata-' I Id t1d d
' tentos; Nizeta, com 56; Fe-

'

.)f * ;.:. xxx
lia. O Gato Preto desta vez

Analizando os noventa en I a e I . .
I Buenos Aire, s � Catanda,

. ,
" :,

'-

; hpmho, com 36; Bráulio, O dr. Osmár Cunha, atual não tem possibiJ!dade de'cam. Como no pr,imeiro rmnutos da porfIa verIflca-, Pela resolução qué tomou 29' L I' 2 A
"

. d' C 't 1 f
.

invicta em 4 apresenta-
Úlmpo, o trio-final alvi-ver- '

I
.

"

" .

,

com, , o o, com 8; mo- prefeIto a apl a OI um ganhar." Realmente; Túlia
Se ogo que fOI flagrante a o n, 19 o presidente da r' -17 T'- 15

'

,ções, venceu a POLLA DE
d h

.

I "

CI " I' I
nrl, com e lao, com . grande bÚl'eirista nos tem- leva duas vantagens: peso'e ,rec a'Ssa sensacIQna - superlOrLade teCIl.lCa e con- I� F,C.F., sr. Osni Mello re-' l(, * ·x,

'

h
POTRANCAS no hipódro-

t
.

t'd d . .
, / pos de esbdante, c egan- e distância.meu e as ll1ves 'I as ,o's JuntIva do, pelotão orienta- solveu que só poderão par-' Até' hoje J'á foram efe- mo de Palermo.

Ilocais. Tem-se! a impressão 1 B
' I,. I do a estabelecer o recorde

d 'd
LO por raulio, quer no

I
ticipar de partidas em tó- 'tuados _25 Carr:peol)atos catarinens� dos 400' metros xxx O segundo desafio que é

e que o arco guarnecI o primeiro quer n'o segundo do o Est�clo, QS �tletas pos- 'Paulistas ele Natação. Seus com barreiras com o tem-
Porto, A;egre __:.. O cava� de GURI E OURO BALA,

por Periquito não tardará tempo. O azar, todavia, per- suidores de .cartão�dé Iden- : vencedol'es foram o Pinhei-' lo PERTIGO 'vortou _a ven- s,egundo estamos informa-
a cair, o que acontece aos

.

t' 1
- 'I- po de 58,58., recorde esse ,

seguIU o Ime ocal, fazen- tidade ,q�le deverá ser àprec" ros, 18 vezes; Tietê, 4; Atlé- "tI t '
ceI' nos 2.200 metros com I' elos vai ter sua parada au-

13 mi,nutos, quando Nilson, 1 I . que os nO::lSOS a, e as ate

1
'

,
(O-O perc er_ precIOso ponto. sen,tado, 'R,elo at!,eta, ,n, ,0, a,t,o",tL'cO, Inter"nac' I GI'TIa- h' _ 1 "um tem,po excelente de 144: mentada para quinze ou

'rJ'
'

O"
� , .', ' 10na, ,e ,oJe nao ,ograra:m" supe-

." "

I:,!'Tg'ues' Lauro ata-' qllncll:o visitante de' o 1
" i I I IlX U

/
• fi ilSSlnntura ela súmula. i sio K'oell e, 1 cada.' /,

I
seg'unc os c aV{ldüs. Com yinj-e mil.

I 1'al' nem mesmo Ig'lla ar. '\
'

Agradou bastante pela cando em conjunto pelo se­

movimentação e entusias- tor esquerdo, provocam

mo dos litigantes o espetá- enorme confusão frente à

eulo que ante-ontem euse- meta de Periquito, tendo a

jaram as esquadras do Avaí. 'pelota sobrado para Brau-

cepcionar.
Nosso primeiro adversá� �,

rio no campeonato, foi a

campeão 510 'I'orne!o Trian- lio que atirou no instante

gular Osni Mello e Pay- preciso, fazendo, balançar

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RIO (Agência Nacional) São Paulo e Porto Alegre. os 'trabalhos 'da Campanha gráfica cOm ponta de pra- te. é a nova característica

Os nutrólogos Dante' Dessas cidades s�o coleta-
i
de modo a obter o melhor ta, vasilhames de borracha de uma caneta posta à ven- .

Costa, diretor dos Cursos' dos os da dos referentes ao! rendimento _ explicou o
feitas 'eu Porto, Rico com ela por W.A. Sheaffer Pen

de Nutrição do SANS, e Jo- I
movimento escolar;' matri-

!
Prof. Julianelli _ .0 órgão .meus velhos, uma solução Company de Fort Madison,

sé Salvador Julianelli, su-I cu la, número de escolas,! vem cuidando com especial impermeável a base de silí- Iowa. Ao colocar-se a ponta
.

t d
- I .

perrn en ente da Campa- número ele professores, ni- interêsse do planejamento CIO para os sapatos e um sôbre uma peça recoberta

nha Nacional de Merenda '�eis de assistêncià anteri9r-
I de' ps-ogramas regionais, pequeno compressor utili- de prata eliminou-se a cor­

Escolar, apresentaram aos mente apresentados. etc:
I
orientação das unidades es-

sável na produção de ali- rosão e o derramamento de

médicos reunidos em Fr i- De posse dêsses elemen-
I
colares assistidas e con-

mentes, cerveja e na pulve- . tinta. Dessa maneira esta

burgo. tesesll referentes à tos, es técnicos do C.M.N.! servação e distribuição de rização de pintura fazem caneta esferográfica esere­

_.dimentação do escolar no fixam os limites dentro dos gêneros que devem ser uti- parte de uma interessante ve por mais tempo que as

Brasil, mostrando a real quai; se podel:ã lançar ba- lizados. Graças a êsse pla- 'coleção de novos produtos outras, segundo afirmam

situação em que se encon- ses para uma campanha de no, organizado no início, os que aparec.eram no mereade seus fabricantes.

�ra a nossa infâl!-cia quan- edllc,ação alimentar e dosa- resultados da mel'C'n.da, nas
dos 'Estados Unidos. * * *

';0 à nutrição. ,;eril, para f) enriqEecimento, escola·s em que é implanta-
* ;:, * Uma companhia de Por-

Em sua exposição, o prof. de farinhas el preparo ele
1

da, são os mais pro�is- Edward Yalves, Inc., de to Rico está transforman-

Juliánelli deu uma idéia' t 't' I East Chicago, Indiana, do peneus velhos em bal-

�l1lngau'!:; nu rI lV(lS.
_

sares, pois aumenta ,a fre-

geral do orgão que dirige PLANEJAlVIENTO A BA- quência, desaparecem o
companhia subsidiária da des e 'banheiras para uso

desde sua iJlstituição, em ,sE DE PROGRAMAS RE-
I ca�saco o sono e o desin-

Rockwell Manufacturing doméstico, nas' casas de

1955; que ·foi transformado GIONAIS I terêss: 'e cr�sc.em' os níveis Compan-y, diz que suas rif-: campo e- em várias indús-

em Campar,ha 'de âmbito "ProclHalldo articular· à.e aprovacão.
vas válvulas de instn.jmen- trias. Estes vasilhames re-

I· I f

nacional, 110 ano passado,
' tos p.ara t.emperaturas mui- orçados 'e modelades por

p'elo presidente .Juscel.inó
to' elevadas têm várias van- êste produto de borracha

Kubitschek.
tagens em comparação com S2.0 vendidos em diferentes

DEFENDENDO A HONRA DA RAINHA as válvulas de açfJ �arbôni- i tamanho_s _e é.ôrés e prati-

,LONDRES,7 (U.P,) ._ Um ma_ I sou a pedir 'desculpas por sua
co usadas anterlOmente,: cam·ente sao mdestl'utíveis

gistrado policial impôs hoje urna: crítica à rainha num programa de
. -

d I d
'

P I di
graças a lllcorporaça.o e I segun o os fabricantes,

ara efetivar unla as- multa ao enco el"iza o bdtânico televisão transmitido a todas ns

que esbofeteou Lord Altrincham I nações. uma liga à base dE' cromico, Cauchotex indus1.·ies, Incol'-
sis'tência concreta nos es- d

-

mas se mostrou c acordo em que b
I d· d

' .

a maioria doo le�lis ciclau;;os bl.'· _

co alto·, e tungstêmio. As porated, '255 Recinto Stl1',
co ares e to o o p�lS, prm-

; "

tânicos se 'a'cha "desgostosa c válvulas de aço carbônico San Jua1l IR, Pue}·to Rico.
cipalmente 2.os. residentes ofendida" pelo ataque do par do

na área nordestina, a Cam- reino contra � ,·ainha Elizabeth podem soldar-se para for-
I

.
.'

' e sua corte. S,r Laurence .Dunne

panha dividiu O Brasil em o juiz do Tribunal de Bow Street
i,

sete regiões, sediadas em
defendeu a honra da rainha CO",

. ,seus comentários sobre o ataque
Belém,. Fortaleza, ReCIfe, de. Kingston Burbigs contra IOl'd

Sa \ vador, Belo HOl'i Z';lll Le;
A llrillC'hillil. BU1'lilil,;e eshofetcnll
AlLtinL"lw'in Ijuundo este se recu- \

o Lado' Humano da
�-'. t LA_L . lIt.J�l ') ;:j,L,·'

e·
,

.

� '.�._�,�-�,

.

lenCla
.

,

_ .. ,,_ .. --_
.. _ .

;"i,",',
.

�--

Antôni� Castro Ruiz

Da Globe Press

OBSERVA'rÓRIO_ ULTRA�

MODERNO NA VENE­

ZUELA

Os astrônomos da -Yene-

descolora�o, mesmo quan­
do as chapas ficam expos­
tas ao sol e ao tempo du­

rarrte oito ou dez dias.

MOSCAS IMUNIZADAS
CONTRA O DDT

zuela ,disporão), em breve, Moscas domésticas com-
,

de um observató"rio ultra- oletamente imunizadas con­

tra os efeitos do super-ef í­

ciente insetecida DDT po­

dem ser encontradas atual-
,

mente, em todo o mundo.

moderno.
Já estão construídos -é

suas instahções funcionan­

do, os primeiros edifícios

do nova Observatório Cagi-
Segundo declarou o Dr.

ga\, que será o maior da
• Ralph E. Heal, secretário

região equ:üol·ial. ela Associação Nacional de
O estabejlecimento, de-

Combate às Pragas, dos Es-
nominado "Observatório·

tados Unidos, o DDT, que,
'

Astronômico, Sismológico t
há poucos anos, tão efi-

Geomagnético Cagigal, de-
�iente se mostrava no com-

verá estar. completo em <,

-.::late às moscas' e outros in-
1960. Só a estação sismoló-

setos nocivos, estão perden
gica terá mais de 14 instru-

do, de mane.ira acentuada,
mentos t:e reg istrri do tipo )

tal eficiência.

.

A repelente e anti-higiê­
nica mosca está se tornan­

do resistente ao DDT e ou-

mais moderno, com os quais

os cientistas venezuelanos

poderão registrar os tre­

mores de terra e ou tros

movimentos sísmicos, ocor­

ridos em qualquer parte do

globo terrestre.

tros inseticidas

teso

semelhan-

! O primeiro caso de mas-

O observatório, situado '

.

cas resistentes ao DDT foi
no alto de uma montanha, .

,. registrado. no laboratório
perto de Caracas tera· co- :

. 'I de um cientista suiço, em

mo diretor o Dr. Eduardo
. d . S·· t

1947, e, d'e então para cá,
Robl, presiderrte a ocre- .

. casos semelhantes têm sido
daue científica Obsel�vató-' '

, A' S. l' i asainalados no mundo intei-
1'10 Astronõrmco, ismo 0-

G êti Iro.gico e eomagne lCO.·
-

.
Outros insetos I também

Em sua maior parte, os .

,

. I estão se tornando resisten-
-instrumentos de precisão a ..

tes como a barata alemã,
serem usados pelo observa- '

.

as pulgas do cão e do gato,
,

tório foram fabricados 'na
o carrapato

Alemanha. Entre os mes-
e mesmo os

percevejos.
,Sa)ientou o Dr. Heal .quemos, incluem-se um teles­

cópio foto-zenit, pura de:'
o "Malathion", inseticida

:terminação [exata do tem- (

. .. t
recentemente' descoberto,

po a latitude, instrumen o
-

. I tem dado bons resultados
êste que só Se encontra em

.

.

.

.

, . I em casos onde o D'DT fa-
outros sete observatorlOs do

lhou. Advertiu, contudo
mundo; um grande refra-

que, provávelmente, os in-
toe e um refrator parabó-

setos não tardarão a criar
lico.

IMPEDINDO O AMARE-
gerações imunes também a

êsse novo inseticida.
LECIMENTO DAS MATÉ-

RIAS �LÁSTICAS
A ciência criou uma téc-

nica destinada a impedir o
. XV CoagI essoamarelecimento

.
das matê- I

rias plásticas (le côres 'ela- J (Cont. da 3a pag.)
raso Q método, segundo re- I

.

-

J
. I �

velam pesquisadores da Ge- sados sm conhecer o Espe-

neral Ániline & FUm Cor-
I
ranto.

ti
.: t" d'

I . I bpara ion, consrs e em a 1- E oportuno re em .rar

cionar o uvenul M-40 à
I
que a língua internacional

fórmula usada para o ba-
I
auxiliar vem sendo objeto

n·ho dos plásticos de nitro- I
de consider"ação pela UNES­

celulose. I CO, órgão cultural' da 01'-

Até essa descoberta! os ganização das Nações Uni­

fabricantes, de plásticos ti-
I
das.

nham de ter o maior cuida- I Há assim em Santa Ca-

d it
. -

I
.

I
tunid d d·0 para evi ar a axpos rçao tarrna a opor um a e e

do produto à luz, durante
t
tomar contacto cem o idio­

os processos de aquecimen-
I
ma criado por Luís· Lázaro

to, tonto para a cura como
I
Zamenhof através do Clu­

para a lamina'ção. A des-
I
be Esper�ntista de FI�ria­

peito de todos os esforços, I nópolis, que mantém Cur­

o amareledmento con'tinua- 130S por correspcndência,
va.

'

.. ·1 Cursos de Férias e Cursos

Atualmente, com a ad'i- regulares para a aprendi­

ção de apenas Pllquena
I
zagem do idioma neutro.

quantidade de Uvinul M-40, I (Noticiário distribuído

os fabr:icantes estão obten-
I
pela Diretoria de Cultura­

do çhapas de matéria plás- , Secretaria da Educação e

tica que não apresentam! '-(lunlln;)
._-----,-- --,-----------

--��---------'--------------

FLUXO - SEDATINA
r

'

..

UMA ROUPA

I·

CADA DIA!'
�.
-lá�_�;�ó�;,v ,: ,�.. ,

I(_ENN;; '!;��?'?�7\��T�::. forro.

,:,:;,1' .•�;;., ?�C� _.
pré-�ncolhidos de

L 'côres fixas
a ooa roupa ponto por ponto * Frisos duradouros

acompanhando o

do tecido

por .mais exigida que seja,

mantém sempre seu aspecto de nova

revigorado a cada' lavagem e
I preser­

vado, dia após dia, por avançada téc­

rnca de fabricação e pela alta qualidade'
dos 'materiais empregadós

* Costuras duplas e

tríplices de ponto
corrente, resistentes

e elásticas
* Armaçã� permanente

por entretélo lavável

boa roupa
ouro nova e

du_ra ma/f

"', ,.� Revendedor em Florianópolis:

�

cf ••• ��fi;;�� :
Matriz: Felipe Sc;hmidt, 7 A • Filial; Rua fte Silveira. 29 .;'; <

CASA ANDRADA
MPM_2001

Novos Produtos dos ((.UU.
WASHINGTON - Novos

cipos de válvulas de ínstru- Uma nova caneta esfera

menta, uma caneta esfero- gráfica com ponta de pra-

DIVISA0 DO PAíS NO

SETOR 'DE MERENDA

- Alivia ai colicas uterinas

Pela a!lão .de 'seus componentec Analge·
.

� ...:. Beladona - pl.&eldia e Rama·

m�Us. a PLUXO-S!lDA�A alivia pron­

tamente as coHcas uter1Das. Combate as

lrreeuIar1d.d�s das funç6es perioàicas.
das senhoru,

t calwlíte' e regulador dessllJl tunçõeJ.

-------�'

mal' tubos· desta mesma

compQslçao. Para maiores I

detalhes escrever aos fabri- I

l cantes p�dindo . o boletim \
! r, timero b71.. I

_"'"

1IIID' lIOIJOVfTD T

fllll [llUni ADG
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T:�. SERVICOS DE CARGAS E ENCOM ENDAS ENTRE SÃO PAULO - SANTA CATARINA PORTO, A L E s R E :::1 .. . �� 1l '�

�t - Fli.'lAIS MA' R I Z - - FILIAIS - :1:y :••+
F •••� LAGUNA _ Rua Gustavo Richard, 514 _ Fone 131 LORIANO'POLIS - Rua Padre Roma, ')0 - Fone 280' l.Y f

t:.' ( E S C I UMA PORTO ALEGRE - Rua 7 de Setembro ,619 - Fone 7818 ....tt TUBARÃO - RIJa Lauro Mune)'. �10 - Fonr Ii7 .

::.ttt CURITIBA - Rua Silva Jardim, 981 - Fone 2188 .l.':' ITAJAI' - TI'aVf'..sa 24 de llu';(), 6 - Fone 448 .t.Y Ittrd' 6 DE J A N E I R O, 153 SÃO PAULO '- Rua João Teo(��ro, 670 - Fone, 36-4421 .1,•
. _ �i.· JOINVILE - Ru» l\'larechaf Deodoro, 175 -.., Fone 41)1 rONE 17 - SANTA CATARH';.\ "

_ Rúa da, Moóca, 1044 _ Fone 37-7097 .:., �
.:. ARARP IJttLEANS - BRAÇO DÓ NORTE En�erêço Telegráfico: "GOME.S" R I O D i IA N E I R O - Rua Sii.� Cristóvão, 212 .+.
? �
V A.. Enderel'o Telegráfico das Filiais: "C R E S C I U M E N S E" :+:. �

�

y Ã
Y · Â
••9 . ....Jispõe essa Emprêsa de comprovada' equipe de so caminhões próprios "F. N. M." dirigidos por profissionais competentes, _

.:.
:i: =lém do qlJ,€ capacitada a atender o comérci o e indústria ?a zona acima .especificada; via gPl1S com qualquer autoridade de tonelagem. :i: .

•:.
.

.

_' .!•
•t.;< :l Ê L G E R A PlD E Z N. O S S E l.J S S E R V ! ç OSI' .

o:.: • • .. • .. � � � � � � �.� � �{ _+ � � *. ""....... • .. ._...,.,..._ t'::.. ., � � .� �� � �� � ·.". �••-"' _
� 4 " ".".- - ,- -. � ,.; � .. _ .. � .., .. .. 'ii � ...,........................ .. .". • • ..� "... "." • .. .. • • .. " -� --_. -- '.-

o

•

_.
_. " � ;, - .

·0· I N H E-i· ;4'O�, ROCHA A. A.A���:T::�SSCAOM.RCI:. NAVE- A'te-.n'--ç--ão�.
CAÇÃO e CONSTRUÇÕES, estabelecidos em Pararia-

.

.

Erup e�ta-se. com garantia hipotecária, quantia não f;'uá, Est. do Paraná, proprjetár ios do navio-motor "SAN- SENHORAS e SENHORITAS .
.

v-Ó.

TANA", por seus agentes abaixo, comunicam aos Srs".
..

\.
. O Instituto de Beleza

.' " ,'. Iporanga, alem de suas insta lacões Modernas conta conlConslgnatarlOs da carga de que e portador o refendo . . .

•
,.

.

.

,lIDa ::abelelrelra com long03 anos de pmtica no RIO enaVIO, embarc.ada em Ita?essoca CEsto de Pernambuco), SÃO PAULO
que em virtude de Avaria Grossa declarada no Porto de ,

.

--------------------�------Kecife, a retirada da referida carga está sujeita ao pa-
gamento da quota provisória de 'Avaria Grossa �e 4%
,quatro por cento).
CARLOS HOEPCKE S. A. COMÉRCIO E INDúSTRIA

8

veira _N 67.
infe�"or a Cr$ 50.00,00. Énformações à lTia Tenente Sil- .

.�_...._ ... _.__ .- ------ -----_ ... _- ..

-==-�----------

"M O' V E IS EM GERAL
Hão permite!que a ferrugem

detenha a marcba do progressl
FER·LI CON é útil na conservaçl!o
e llmpeza de qualquer �ãqu1Da in­
dustrial ou agrícola. Nilo permita
que suas l'l"}lquinas sejam destrui­
das pela ferru;em. Use FER-LI­
CON cujo pOder desoxidante nllo
pOde ser comparado a nenhum
processo mecânico. FER-LI-CON
é usado também nos oficinas d.
auto móveis, nas fãbricas de Irela­
deiras, nas in-'ústrlas de ellquadr181

- de ferro e nas oficinas de pintura
. de objetos de ferro e aço.

_ fobrlcont•• I

BUSCHLE & LEPPER LIDI,
Rua dos Andradas, 139

IOINVILE • 8ta, Catarlná
.

Bossmark
-.

A NOS S·A LOJApa""'" V I S i T E.

Florianópo!is, . Sexta'feira, 9 de Agôsto de 1957
----------------------------------------------�---

"O ESTAOO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARJN�

Florianópólis,.23 de Julho de 1957.

D A T I UO G R A F A

Com prática .

Precisa·Çna' A MODELAFt
----- - ---- .. ---.-.-- ---------------_._.

O QUE SE LEVA DA VIDA!
\

CURSO PARTICULAR DE FRANCÊS
Atendendo a numerosos pedióos -' Comunicamos a

abertura çle 11m CURSO PARTICULAR DE .LINGUA
FRANCESA por tu.rmas.

Illscl'iç.ões no pel'.Íodo d:t manhã entre 10 e 12 horas'
Inscricões no período !ln tarde. entre 15 e 17 horas
No Gi,t�ásio B�lrl'iga Verde - i�uá Ferreira Lima -

com o Prof.' Jacques MoussempQs

-v� gastar o iOeu dinheiro ,­
.':0 BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidas são puras
�. os petiscos têm. sabor!

F. Sehmidt, 60
I.O DAR do CAFÉ PRIMOR,
onfle as bebidas são puras
e os petiscos têm sabor!

F: Schmidt, 60

;""
..

'
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HORÁRIO DOS AViÕES DO CONS ÓRCIO
JAC/CRUZEIRO DO SUL E SAVAG NESTA (IDADE

.

"Dia' Chegada Partida
'

Semana

Segunda

"

"

"

"

Quarta

"

Quinta

"

"

Sext::t

"

"

"

'S::tbado

"

"

."

. Domingo

'"

"

Vôo

408

437

;"55

417

438

456

418

427

441

417

426

442

418

425

441,

455

41'7

428

442

456

407

418
/

405

Avião PROCEDeNCIA
12,55

Aviâ«
Chapecó .I0"çaba" Vi- 14,40
deiEll e Lajes

.

Rio de Jan airo, 'Santos.J,4,20
P aranagnâ, Curitiba,
Joínvile e Itaiaí.
Rio de

13,50

12,00

rítíba.

12,05 Rio de Janeiro São - 12,35I

Paulo e CurItíba
10,30 P. Alegre e Lajes

,'. AL.CIDES ABREU
,,'

ADVOGADO

.' .�REQUER CONTRA A

Ji FAZE N'DA PÚBLICA
"

.

C�i�a Posfal 246
.-,FlORrÀHoPolIS - SANTA CATARmA

x

Laguna, Tubnrâo, Porto Ale

gre e Bagá.
11,00 Itaj::tÍ,· Joinvile, Curitiba,

Paranaguá Santos e' Rio de
x tais.Janeiro.

13,20 Rio Grande. Pelotas, 13,50 Curitiba c Rio de Janeiro.
P. Alegre e Crieiuma

Bagé, P. Alegre, Tu- 1'5;00 Curitiba,
'-

Paulo e Rio

x

x x

xxxxxXX- X -XXxxxxx

barão, Laguna. de Janeiro
São Paulo. Curitiba, 12,10 Laguna, Cr.ciúma e Porto

11,25 Mafra c Itsjai.
. AlegTe.

, Rio de Ja'1e11'o, Santos, 14,20 Lajes, Videira, Joaçaba13,50 Paranaguá, Curitiba, Chapecó.
Joinvile e Itajai,

Rio de Jan·'iro São - 12,35
12,05 Paulo e Curitiba

-

Laguna, !'t; barão,
Alegre c Pagé.

13,45

11,00

14,15 oBagé, P. Alegre, Tu- 15,00 Curitlba

barão e Laguna.

10,40 S. Paulo, Curitiba e

Janeiro

Laguna.
Alegre.

11,25

Itàjaí.

Pa ulo e Rio de

Tubarâo e Porto

Porto

�--- '

--------,---------

DEPARTAMENTO DE SAÚ DE PÚBLICA

3 -- sábado (tarde)
I

4 - domingo

10 - sábado (tarde)
11 -- domingo
\f.
15 -:.. quinta-feira

(d'ia san to)

17 -- sábado (tarde)
18 -- domingo

24 -- sábado (tarde)
25 -- domingo

'U -- sanado (tarde)

PLANTõES DE FARMÁCIAS
Mll:S DE AGOSTO

Farmácia Nélson

F'arrnácia Nélson

Rua If'elipe Schmidt
Rua Felipe SchmidtDESTINO

i_'ajaí, CU1'Hiba, São Paulo
e Rio de .Janei�o

'

Lajes e Porto Alegre.
x�xxxXX- x ,,:xxx'xxxx
x x

x CAMPANHA DE �DUCAÇÃO x

x FLORESTAL x

x
/

. X

xxxxxxx-:- X -XXxxxxx
Jnn eiro e Cu- 12,40 Cric íúma Porto Alegre, Pe- x

x A Acácia negra é espécie xlotas e Rir Grande,
x de crescimento rápido, per- x

x mitindo aos 7 - 8 anos a ex- x

x ploração das cassas para ex- x

x tração de tanino, além de x

x também prôduzir' boà lenha x

x e ser planta fertilizante. x

x Consulte o 'Acôrdo Flores- x

x tal' sôbre' assuntos flores- x

Farmácia Moderna-:
Farmácia Moderna

Rua João Pinto
Rua João Pinto

Farmácia StO Antônio. Rua Felipe Scllomidt, 43

Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinenss

.Rua 'I'rajano
Rua Trajano

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna

,

Rua Trajano
Rua Trajano

Farmácia Esperança Rua Conselheiro Mafra

J servico noturno será efetuado pelas Parrnácias StO Antônio e No­

turna, situa:cJ.a; às ruas Felipe Schmidt, 43 e Trajano.
ESTREITO

CLUBE 15 D E � N O V EJM B R O
A V I S O

I,
4-:' e 18 (domingos) Farmácia DO CANTO Rua Pedro D-emoro, 1.627

Rua 24 de Maio, 895

farmácias DO CANTO e IN-

/

11 e 25 (domingos) Farmácia INDIANA

O serviço noturno será efetua-do pelas
DIANA ..

A presente tabela r.ª,o poderá ser alterada sem pl'êvia. autor-ização
deste Departamento ..

D.S.P., em 31 de agôsto de 1.957
- Luiz Osvaldo d'Acâmpora,

Inspetor de 'Farmácias.

12,05
Rio de Janeiro S Pau- 12,35 Laguna, T'Jh:Ui;lÚ, P. Alegre,
lo e Curitiba, e Bagé.

13,45 P. Alegre, Tubarão 'e 14,15- Itajai, I
Mn Iva, Curitiba e

São Paulo.

I

O Instituto de- Beleza Iporonga Avisa sua distinta
.f'reguesia que' conta agora com uma cabeleireira com lon-:

gos anos de' pratica em Santos, São Paulo Rio de Ja­

neiro, rua Vital' Meireles 18� Aguarda sua visita.

P. Alegre, Cricíuma 14,15 Itajai, Curh íba e S. Paulo,
Laguna.
Chnpecõ, Jr.açaba, Vi- 11,25 ·ltajai, .Ioinvilt\ Curitiba,
deira e Lates. Paranaguá Santos e Rio de

Janeiro.
,

--y- ...- ..-

,.�*".,;:\.�;::''''..,:.��i;.'''. ,.

PR:OGRAMA DO MES
PIWGRAMA DO Mll:S JULHO

AGóSTO
DIa 3 (S) - SOIRÉE flÉDE SOCIAL - Ma-

ravilhoso, desfile Renaux em 'be­

'neficio da n9va séde. Mesas .....
Cr$ 300,00; Convites Cr$ 150,00;
reserva ná Secretaria.

L ia 11 �'D) - Inicio da Semana do 85° ano,

com competição de Hipismo à

tarde e uma Soirée júvenil ini­
ciando às 20.00 horas.

Dia ,12 (II) - Jantar ,de confr'aternização -

In�cI'ição na Secretaria do Clube.

ma 13 (III) - Cinema para a petizada
.

Dias 14 a f6 - Competiçjíes de X'ádrez, Dormnó'

'Esgrima, Basquete', Vol.ei, Fute-

bol de Salão.
�

D'h 17 (S) - BAILE do 8ão ano com as debu-

. tantes do Inverno.

DEBUTANTES
Acham-se abertas, na Secretaria do Club.e, as inscrições.

.

'"

�oínvile, Curitiba,

_._'-------.:.
i.--'

-------------------------------------------- --,- .---------------------

FABRICA DE MOVEIS ESTUFADOS
A Diretoria avisa a seus associados, que a partir

do pl'oximo dia 15 de Agosto, não será permitida a en­

trada do socio nas f.estividades sem apresentação, da re-

ferida Carteira Social.
.

.

N. B. Qualquer informação será prestada na secre-I" "',
_ ,.

. ·s d Q t F' h'
'. d 1'930 Apresenta seus serviços sob a+direção de técnicos

ta.ria as egun a e uar a eiras no orarro e , , .'
,

' estrangeiros .'horas as 21 hor as. I .

I did d C I h
-

d 1 I
.

Florianópolis, 23 de julho de 1957 ,

I
. Atenc e pe 1. os e o c oes e mo- as para casa e

solteiro, divãs" Soomier e, grupos estofados em geral.
Convem conhecer os preços.
Rua Marechal Camara, 85 ((Fundos)

Estreito Santa Catarina

13,5,0 Rio de Janeiro, San- 14,20 Lajes, Videira, Joaçaba e

tos, Paranaguâ, Curitl- Chapecó,
ba, Joinvile e Itajaí.

i2,00 Rio de Janr.iro e Curi- 12,40 Criciúma, P. Alegre, Pelo-
tiba. tas e Rio- Grande.

11,00 Laguna.
Chapecó, Jouçaba, Vi,.,.

deira e Lajes.
; ",,25 Itajaí,

ATENÇÃO

13,20

Paranaguá, Santos e Rio de

Janeiro.

13,50 Curitiba e Rio de Janeiro.

DE LlNGUA
Rio Grande, Pelotas,
P. Alegre p Críeluma.

CURSO
Horários:

13,15 Rio de Janeiro, S. Pau- 13,45
lo, Curitiha e Itajai
Bagé, P. Alegre, 'Tuba- 1:5,00

PELA MANHÃ

Terça, quarta e

Lajes; Videira, Joaçaba e PELA TARDE

Chapecó. Quinta e sábado

Itaja í, Curitiba, S. Paulo e PEl..A NOITE14,15

10,50

rão e Lagana,
Rio de Janeiro e S.

Paulo.

'Porto Alegre

quinta ....feira

Segunda-feiraRio. de Janeiro.

11,10 Porto Alep r-e (Convair), Quarta-feirá
Sexta-feira

14,30
14,50 São Paulo r. Rio de Janeiro

(Convair).
Cada aluno pode escolher segundo seus horários

preferenciais os cursos correspondentes a seu nível.
Condições : Inscrição Cr$ 300,<!0 mensais

. 250,00 crianças
, �ENSÃO -

'Para maiores detalhes e inscrições, falar com Prof.
Alugam-se bons quartos' Jacques Moussempés nos horários' acima, no Colégio

I
com .refeíção, a Rua General Barriga Verrl,e, a Rua Ferreira Lima.

Bittencourt, 43.
, 23- 24- 25- 26-

O que define uma roupa bem feita é um comple­
xo grande de. fatores. A escolha dos tecidos, o pa­
drão, o corte e a cõnfecção, são alguns dos prtncípaís
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra.

Magazine. Hoepcke, únicos dfstrfbuidores
·....r��-.UZ

FRANCÊSA

10,30 - 11,30 hs.

16,30 -- 17,30 hs.

20,30 -- 21,30 hs.
21,30 -- 22,30 hs.
18,15 -- 19,15 hs,
18,30 -- 19,30 hs.

,SINDICATO DOS EMPREGADOS NO·
(OMÉR,(IO DE fL-ORIANÓPOLlS

EDITAL N0 4
Em virtude de não haver alcançado coef,iciente (2/3�

I nas eleições da Diretoria, Conselho Fiscal, Represen-
" tantes junto a Federação e seus respectivos suplentes,
I realizadas no dia: 31 de julho ppo., atendendo 'ao qu-e

I manc!31 o ,art. 9 da Portaria Ministerial nO 11 -de 11 de
'feve�'.eiro de '1954, convoco todos os associados deste

I Sindi-::ato para nova eleição a qual será. realizada nOo dia
16 do corrente, em sua sede social a rua Trajano, altos

I da Confeitaria Chiquinh0, onde funcionará a unica me­

, sa coletora, iniciando-se a votação as 8 horas e encer­
I

-randü-se as 18 horas.
Sómente poderão votar os associados quites, sendo

condição para a valirlade do pleito o comparecimento • .de,
no minimo 50% que preencherem aqueles requisitos 'cu­
jo total é de 204 sacias.

Para autros quaisquer esclarecimentos poderão os

asspciados Se dirigirem a Sede deste Sindicato.
Florianópolis, 2 de agosto �e 1957.

PaulO Malt:y -- P.residente.

INSTITUTO, BRASIL

-------- ------""-----------

ESTADOS UNIDOS DE

FLORIANÓPOLIS

A V I S O

Pelo presente comun_icamos aos interessados que
desejarem ingressar nas novas. turmas do Curso de �n­
glês, que a matrÍcl.lla estará abérta entre

-

os <:lias 1 a 10
de agôsto.

.

Outrossim, levamos ao conhecimento dos alunos
que já frequentam o Curso, que, para êstes, as aulas
reiniciarão no dia cinco (5) de agôsto.

A'Dinüoria

"ÇONFORTO"

DE GILSON MATHEUS

,ATENCÃO SENHORAS E SENHÓRITAS!
t --

,��.

ACEITA-SE ALUNAS DE TRABALHOS MANUAIS

:. \ :d;���versos,. Tricô, Frivolitê, Tapeçaria,
. coração et. Enxoval de Noiva e Bebê

Tratar a Rua 24 de Maio, 453'
Estreito

.

CID. Sílvia 2.0 3.0 4.a e sextas-feiras das 81 às 11
horas elas 18 às 21,30 Sábado daa 14 às 21 horas

De-

VENDEDOR PROPAGANDISTA
/

O ?OI, Ã nt:õ"LI OIMPORTANTE O:RGANIZAÇ O O.. ,.I!>

r ' l­
O RANDO NO RAMO DE G1tNEROS ALI- O

6 MENTíCIOS PROCURA, UM VENDE- 6 .

I I
o DOR PARA TODO O ESTADO. O

I ,I
O OS INTERESSADOS DEVERÃO SE O

I I
O APRESENTAR NO LARGO DO FAGUN- O

I I
ODES, 4.' O

I -. I
0--0--0--0-0 -0-- 0'-0--0-0-0

F er m i c a N a c i o'n a I
PRe>DUZIDA NOS MOLDES E COM AS MES­
MAS CARACTERISTICAS DA FORMICA ES:>-
TRANGEIRA.

'

Chapas de 1,23 x 3,06 mtrs. grande variedade
de lindas côres e belissimos padrões.

ESPECIALMENTE INDICADA PARA REVES'
TIMENTOS DE: mesas) cadeiras, balcões, bares,
móveis de c,osinha e copa, refrigeradores, sorvete­

rias, portas, etc.

FORMIPLAC RESISTE AO
CALOR F) AO ATRITO

FORMIPLAC E' AGORA TÃO
BARATO QUE;: ESTA' AO AL­
CANCE DE TODAS AS PES­
SOAS DE FINO GOSTO, QUE
DESEJAM UM BOM AcABA­
MENTo' E RESIST1tNCIA
INSUPERAVEL.

Fornecimentos da fábrica com descontos
pam revendedores, oú dos estoques para
pronta entrega.

BUS ( H L E & L E P P E R lIDA
Rua Cons. Mafra, 35 � 1.° andar - sala 5
FLORIANópbLr� STA. CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FRANCISCO RAMOS DA SILVA e SRA.'
Participam a,os seus parentes e pessoas de suas re­

lações o nascimento de seu filho MARCO AURELIO,
ocorrrdo ,dia 27-7-57 na Mater'inidade dr. Carlos Corrêa.

".�_i-,..::<:-.,;�

EDITAL
•

'

__ ,,'C' .. -:,,'>'<5""- "!

JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA CO�
�MARCA DE FLORIANóPOLIS.

Edital d'e citação com o prazo de noventa (90) dias.

O Doutor, Eugênio Trompowsky Taulois

Filho, Juiz de Direito da Primeira Vara da Co­

marca de Florianópolis, Estado de Santa .Ca­

tarina, na forma da lei, etc."

FAZ SABER aos que OI presente edital de citação'
com .o prazo de noventa dias (90) virem, ou dêle conhe-

'

cimento tiverem que, por ,parte/de�JOSÉ PEREIRA, lhe

foi dirigida, a petição do seguinte teôr : - Exmo. Snr.

Dr. Juiz de Direito da La VIÜ'a da Comarca de Floria- :

nôpolts. JOSÉ PEREIRA, brasileiro, casado, funcioná- I
rio público �sta?ual, r�sidente, nesta Capit�l, por ABeu I
procurador, abaixo assinado, vem a V. Excía. expor e i
requerer o seguinte:'� 1'0) - Que é proprietâr i., do;
imóvel situado, nesta cidade, à' rua Saldanha Marinho, I
11 conforme prova ÜI documento junto; 2'0) -Que, o Sr, I

.Ja�me Cardoso dos Santos é inquilino do aludido imó-Ivel, na qualidade de locatário; 3°) Que, apesar de insis-
Itentes pedidos do Requerente, o referido locatário não I

quer 'entregar-lhe a casa; 4'0) Que, o Requerente reside

em prédio alheio e necessita dá casa para seu uso; 500)
Que, a legislação vigente beneficia o Requerente, con­

fermdc-Ihe o direito de pedir a casa para o uso, pró-
,

prio nos têrmos do, artigo 15, inciso II, da Lei nr. 1300

de 28 de dezembro de 1950, que assítn estatue i art. 15
� Durante a vigência desta lei não será concedido' des­
pejo; a pão ser: II,...- SE O PROPRIETÁRIO QUE RE-

-:

SIDlR OU UTILIZAR PRÉDIO ALHEIO, PEDIR, PE­

LA PRIMEIRA' VEZ, O PRÉDIO LÓCADO PARA USO_
PRóPRIO. Isto posto; vem promover a presente notifi­

cação judicial, para o que REQ'UER a V. Excia. se dig­
ne citar o locatário, na conformidade do § 2°, do artigo
15, (la Lei nr. 1.300, de 28 de dezembro de 1950. Dá-Sé à

presente, para efeitos fiscais, o valor de Cr$ 2.100,00. I
'I'êrmos em q. p. deferimento. F'lorianópolrs 5 de julho [
de �957. (ass.) pp. Arm.anrlo Sylvlo Carreirã.�. Em a. dita I .

petição que estava devidamente selada, fOI proferldo o

seguinte despacho: ,- A., como requer. Em 5.7.957.

(Ass,; E. T.IT. Filho. PETIÇÃO DE FLS. 10: - Exmo.

Sr. Dr. Juiz de Direito da l.a Vara da Comarca da Ca­

pítai. JQSÉ PEREIRA, brasileiro, casado, funcionário

público, domiciliado e 'reaidente nesta Capital. por �eu
procurador abalxo-assinado, nos autos' 'da -notifícação
judicial. requel'ida contra JAIME DOS SANTOS CAR-

-

DOSO, em curso nêste Juízo, vem à V. Excia. '/expôr e

requerer o seguinte: 10 "'- Em cumprimento ao respei­
tável despacho de Y. Excia., exarado na petição inicial",
que mandou notificar o Suplicado, certificou o Snr. Ofi­

daI d� Justiça que o mesmo encontra-se, �tualmen��, na
ddade do Rio .de Janeiro 'e só voltará à esta Capital em

Dezembro; 20 - Certificou, outrossim, que tevlLeonhe­
cim::mto dêste fato através uma 'senhora que resid'e na

casa sita à Rua S'aldanha'Marinho: -no lÍ, de proprie­
dade do Suplicante e objetol da notific�ção ;�30 - Daí se

jnfe!�e, MM. Jui�, ser incerto o lugar onde se t'l1contra o

Suplicado, pois a' informação, prestada aO Snr. ,Oficial
de JUi,tiça é imprecisa e vaga. Admitindõ-se"entretanto,
que 'o Suplic'ado esteja, nQ momento", no Rio' de Janeiro,
,ainda assim torna-se impos,sível localizar seu ,enderêço,-
pois a cidade é demasiado grande. 400 - TodaYia, 'a no-

�

tificlH,)ão é pessoal, dirige..,se, p.iretamente, à pessôa do

notificado e a futura ação de despejo. poderia ser con-

, testaria 'por vício da presente. Como ressalvar então os

direitos do Suplicante? 50_ - A espécie se enquadra na

hipóies,e pi'evista no artigo 177, do C. de P!'ocesso Civil:

art. 177 - F_arse-a c.itação por t:)dlital: ;r - Quandol des,,:
conh8cidQ ou incerto o citando, Oll igno.rado, incerto ou

inacessível o lugar em que se encontra; 6° � Por ou·

'tro lado, dispõe o mesmo Código, em seu artigo 167: art.

167 -'As notificações fjerão f-eitaB na forma', prescrita
para as citações, podendo, entretanto, fazer::..Se por des­

pacho, independentemente de, mandado,�quando não ,fôr
caso de edital, preca'tória ou rogatóriâ. 7° -ç Como já
salientamos, porém, o p_ara�eiro do Suplicado é incerto,
confIgurando os autos caso de edital. Diante do expôsto,
REQUER de V. Excia. se digne mandar notificar, por

edital, o Snr. Jaime dos Santos Cardoso de fodo o con­

teúdo/da petição inicial, na conformidade do disposto
nos ar:ts. 177 e ss., do C. de Processo. Civil. Têrmos em

q. P. deferimento. Florianópolis, 27 de julho de 19.57.

(Ass.) Nilton José Cherem. Em a dita petição que 'esta­

va devidamente selada, foi proferido o seguinte despa­
cho: :_ R. 27.7.957. J., à conclusão. Em 29.7.957. Ontem,
28 dorilingo'. (Ass.) Eugênio T. T. Filho. Subindo os au­

tos à conclusão, receberam o seguinte despacho.: - Pu­

bliquem-se editais ele citação, com o prazo de noventa

(90) dias, uma vez no Diário da Justiç.a e duas vezes no

jornal "O Estado", loca-I. Em 30.7.957. (Ass.) Eugênio
Trompowsky Taulois Filho. E, para que chegue ao co­

nhecimento de todos, mandou expedir o presente edital,
que será afixado no lugar de costume e publicado na

fornia da lei. Dado e passado nesta cidade de Florianó­

poliCi., aos trinta e um ,dias do mês de julho do ano de
!nil novec'entos e cinqu�nta e sete. Eu, (ass.) Hygino
Luiz Gonzaga, Escrivão o subserevL ,(Ass.) Eugênfo
Trompowsky Taulois Filho - Juiz de Dii'eito da l.a

-

Vara. "'_, ,� '=T:�
Confere com o ori.gina1.

,

.. , JJygino Luiz Gonzaga,
Esc'l'ivão dó Cível da 1,a Vara.

USINA DE AÇúCAR ADELAIDE S/A

ASSEMBLltIA G�RAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam. convidados os senhores

acionistas para comparecerem à Assembléia Geral Ex­

traordinái-ia 'a se realizar no dia -14 de setembro próxi­
mo vindouro, às dez horas,' na séde social, em Pedra de

Amolar, 110'município .de Itajaí, para deliberarem sõbre
a seguinte i

,

1.0 Modificação, dos 'Estatutos sociais,
2.0 Modificação da Diretoria,'
3.00 Assuntos de interêsse social.

Itajaí, 30 de Julho de 1957.

Cesar Bastos.Gomes - Diretor Comercial.

-------------------'--�'

EDilAL ÇONCORRÊNCIA POB,UCA
o Dir�tor Regional do Departamento do Ser­

viço Social da Indústria em Santa Catarina.

- Faço saber, a quem interessar possa e

dêste conhecimento tiver, que está a

venda em Concorrência Pública, um

jeep Willvs, motor 3J-'75.503, 4 cilindros,
tipo 1950, côr marron claro, completa:
mente reformado e placa n. 8,16.

2 - As propostas deverão ser entregues em

envelope fechado na Séde do Departa-'
mento Regionàl do SESI _:_ Edifício Sul
América 6. andar; até às 9,3Q horas do
dia 12 de agôsto de 1957 e 'serão abertas­
e julgadas na presença dos interessados'
às 10,00 horas do mesmo dia.

"

3. -'O preço mínimo para a venda é -de Cr$
, '170.000,00 (cento e setenta mil cruzei­

,

ros) , acrescendo-se à proposta ve�cedo-
ra as importâncias decorrentes da trans;

'

missão, razão 'por que não serão levadas
'em 'consideração "as propostas dê prêços
Inferiores a -essa quantia.

r
"

4. - O vencedor deverá no ato da decisão da
conco�rência , pagar a importância de
Cr$ 50,000,00 (cinquenta mil cruzeiros)
como sinal da compra e o restante 24

(vinte e quatro) horas depois do .ato da
entrega do veículo e respectivos docu­
mentos.

5. - O veículo estará à disposição dos inte­
ressados das 8,00 às' 12,00 é das 14,00 às

1-&,00 horas, diàriamente, em frente ao

Edifício Sul América, na Praça 15 de·
Novembro, nesta Capital·

6, - Não havendo proposta que atinja o mí­
nimo estabelecido; ficará sem efeito a

presenté concorrência Pública.
"

-

J

, Florianópolis, 1. de' agôsto de 1957.

Celso, ,Ramos
Diretor Regional

,

ECONOMIA absoluta

Grande CONFORTO
lO

'AQ,UECEOÓR
ÉLÉTRICO

1tnn-�4,
I�ERSÃO e 'CHUVEIRO

(,
__..--.o!/oiIlI.....__

Capaçidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de'
cobre.

• Aqul!cimento ultra rápido,

• ' Játo abundante na tempe·
rátura de�jada.

o MISTURADOR OÁICO. 42. re,,�,
!

togem instontoneo, permite Q

maior .scolo de grQMc6el �
rEMPWTU"" ..--

"'-.'

"'lii

ei do inquilinato .

'

'

RIO, 7 (V A)' - o -deputadc
Abiguar Bastos, do PTB, de Sâo

Paulo, deverá relatar na pr im ei.,

ra ssesão da comissão de Justi-

ça o projeto de lei prorrogando
por mais um ano a atual lei do

ínquilinato. O deputada paulis­
ta, que também faz parte da co­

misão mista das duas caaas do

Congresso, comissão .esta 'que' es-
tá elaborando a nova lei do in­

quilinato, declarou à reporta­
gem de "A Noite" que 1'",,,;I-,e'1
tomar a decisão acíma 'em vir­

t�de de já estarmos quase no

fim do ano, Acha Ab iguar Bus,
tQS que léorremos o risco de fi­
carmos sem a, lei do in qu i linato
caso não �ja prorrogada a,

atual.

TRIBU"AL REGIONAL, ELEITORAL
DE SANTA CATARINA
A' Secretaria do Tribun�l RegIO­

nal Eleitoral torna público aos interes­
dos, que foi instalado um, gabinete fo­
tográfico que fornecerá, gratuitamente,
fotografias para títulos eleitorais, fun- _..
.cionando .em sala apropriada, na Secre

,
taria do TRE, no expediente das 13 ás
18 horas e aos sábados.das 9 ás 12 horas

O alistando comparece ao cartório,
eleitoral da- Zona de sua residência,

'ii'
'

preenche (o formulário de inscrição, as-
,

sina o título e a fôlha individual de vo­

tação, recebendo em seguida uma re­

quisição .pàra fornecimento de, fotogra-
,'\fia. Com esta, apresenta-se ao gabinete
fotográfico onde serâ atendido e sua'
fotografia dirétamente entregue ao car

tório eleitoral.

·

�sfôrço Visual
-t

Prolongado? ����
SEUS �LHOS_;_;:�/!.�""'
PRECISAM

"
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«No, Cenáculo)

Com a Biblia na 'Mão
,4"",,""t���

I I SEXTA-FEIRA, 9 DE AGOSTO,
I CAMPANHA DE EDUCAÇÃO I Crê no Senhor Jesus Cristo � serás salvo;' tu e a

\ FLORESTAL -I. tua. casa., (Atos 16:31). Ler Atos 16:29--35.

I I UM PASTOR que tinha conquistado grandes mul-
I Plantando Eucalipto, den, I '€idõe3 para Cristo, não tinha conseguido a conversão
I tro de 5 á 7 anos você terá I de seu

-

própr io - filho de vinte e quatro anos. Um dia
I madeira para pasta mecânica, I
I lenha e carvão, de 12 a 15 I ele foi convidado para tomar parte num avivamento jun-.
I anos já servirá para poste e I taménte com dois outros pregadores. Escreveu ao filho,
I vigamento e dos 15 aos 20 I que era jornalista na cidade, convidando-o para ir às
I anos em' diante terá diâmetro I I

I suficiente para dormentes e I reun iões.La fim de que pudessem se encontrar., A 'res-
I madeira de construção. 'posta foi favorável.

'

I 'Se deseja reflorestar, con-,! Imediatamente, a familia do pastor se comprome-
I suite antes o "Acôrdo Flo- I
I restai", I

teu a faz.er um pacto de orações diár ias pa-ra que o fi-
lho não somente viesse às reuniões mas também pro­
fessasse sua fé' em Cristo, como seu, Salvador.

Depois que chegou, o rapaz soube que um dos pre­
gadorés tinha sido jornalista . Isto foi um elo de, liga-,
lção entre êles. Ab:"avés de seus.êsermões e de seu tra-

'

balho pessoal, êsse pregador exerceu grande influên­
da sôbre ° rapaz, levando-o 'a crer em Cristo.

Na têrça-feíra, êlé .se manifestou por Cristo. No
Rua Tiradentes, 9 domingo seguinte, pregou seu primeiro sermão. Den-

!!I�!I!I�!!!!�!!!!�!I!!!I!!I!!� tro de um mês, se dedicou ao ministério. Anos depois tor -

.-.-•. -_ c cu-se bispo - o bispo Matheus Simpson Hughes,
,

AN
'

N Foram necessárias cinco coisas para trazer aquê-
_

-' U CIOS I 1e moço à conversão: 'um,a carta oportuna, orações defi-

EM nidas, 'p'l;egação do evangelho, trabalho pessoaÍ e fé.

,JORNAIS
' O R A.!Ç Ã O

.

Nosso Pai, permite que estejamos tão int€il'ess,ados '

���S na saúde espiritual de nossa família comO' estamos na,

de outras pessoas. Que nosso amor e interêsse pelos ou

tros -;eja tão grande como por nossos queridos. Em, RU­
me de Jesus. Amém.

, 'FENSAMENTO PARA O, 'lHA.
Nada"lnais ma�'avilhoso nesta 'vida do 'que a fé.

J. A. Earl (Vergínia. Oeste)

BRITTO
-0-

---------- O ----------

Alfaiate do Seculo
,x X

COlOCAt.\OS EM QUAL·
- QUER CIDADE DO BRASIL

REP. A.S.LARAe
RUA SENADOR DANTAS 40.;-5.· ANO.

RIO DE JANEIRQ - D. F.

, \

CONFORTO'absoluto
Grande ECONOMIA'

),�-

AQUECEDOR ELI!TRICO CENTRAL

Capacidàde:
\ I 00 ,a 1,000 litros

'.-Fabricados nos tipos
ItOrÍ%QI\tQJ e y.trticol.

\.

i

• Construção ,sólida, sendo a caixa interna de 'COBRE-..
revestida de material altamente ISOLANTE (lã, de vidrq).

• Resistência cdo tipo tubular. inteiramente blindada.
• Controle automático de temperatura' por.- TJRMOSTATO.

que proporciON grande ECONOMJA.

Ptiiko _� O QUE FABRlCA'{
.... ....-- __

- ,��_;;Q�� __:..--.�-.-_••••--
__ .c._'-

\,.,..,....._� �� ........J.� ....,c�"';�.�.
'_
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Igualmente importante é Rio Mara:fion, há um poten-' ram feitas sondagens J'un-.

'.
I, ,o fato da Ilo:va rodovia ser- 'elal de maIs de 4'.000.000 to ao Export-Import Bank,

vir como l�ova via de aces- HP de energia elétrica, es- , sôbre a possibilidade de fi­
so à região do Rio Marafion, :peràndo aproveitamento. nandar o p'rojeto. O baJlCo,
onde está sendo feita a ex- Embora o govêr�o não naturalmente, não toma-

1110ração 'cle petróleo. Tam- tenha revelado quando será rá qualquer decisão, antes
não pede deixar de' iniciada a construção da de estudar
assinalada

num dos

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARio DE S. CAT,\RTN,'\
--

Florianópolis, Sexta-feira, 9 de Agôsto de 1957

-

Um engenheiro de!l construções navais
, ,

k

apresenta,um batiscato de tipo original.
1.000,m.

" d�baixo, do uivei do mar - Robotes teledirigidos,
Hamburgo -- Na Croní-

I mas deve prestar excelen-
h
'

Ií ...
'

�
_ servas dos oceanos. Rudolf

ca Mundial" de Rudolf von tes serviços. na procura de e Ices ver.1cai� 1 von Ems escreveu a sua vi-

Eros, escrita em 1250, por- navios afundada�. For� do
o mar ainda encerra. En- também "Plâncton' e plan I são da descida ao fundo do

•
.

d 700 ' ,- f d quanto un_ s pensam mais em tas submarinas que os qUi-I. . .

tanto há mais e ,anos, rrarrsca o po e operar um mar muito antes ,ele William

lê-se: "Uma esfera de vidro robote tel idirig ido que ma- metais e outros em petró- micos transformam em. le-I, Eeebe e Auguste Piccard. A

lançada ao mar 11eJ'a uma aparelhagem 'de leo, certos peritos realçam gumes saborosos. Os cien- ., - .. "

paraser,
-

.

'

.

nossa lmagmaçao.la vaI
.'
..

a importância das planta� .istas de todo o mundo con I .

I "-
de um barco, presa a uma cortar a autogênio, tesouras'

.'. n ,,'

'

,mals longe: pensamos -em

'ente de ferro' den de aço e tenazes. O batisca
submarinas e dos adubos de I coraam em que-a flora sub c l' .

f- btnarilonga corr ,_
'

,. .
Itê rcopreros su marmos, em

tro da esfera de vidro um fo do engenheiro hambur-"
alto valor que se

POderãO!
rnarma desempenhara pa-

"plantações de algas", "plan
. "'t I pel importante para a ali . _

.

. .

cavaleIro' que ve mui os vu _5uês podérá servir de mo- obter. , tacces de legumes submari-
-' . meritacão dos nosso's netos.

.

tos semelhantes a animara delo a aparelhos semelhan Já hoje, em dia os mares! " nos" e "minas submari-
. ilh d -

; As necessidades crescentes
terrestres e mar aVI as o tes, destinados ,à pesquisas nao fornecem apenas anual-. ., _, _, nas" ...

" E t di
"

de energ ia impoem a huma-
fundo do mar. s es . las no fundo do mar. Ninguém mente 25 a 30 milhões de \' Wa)ter Gerhard

hei d t '
' nídade a exploracão das re-_

um engen erro e cons ru- pode avaliar os tesouros que );0'l11L,:las dle :peixes, 'mas:
'

,-

'" . _
,

' I

ções nava IS alemao, Hel1IY - --_.�. -- - , - - I --�---

Hartung, de, Mamburgo, co ,\, (((�;meçou a interessar o mundo
fi i �

pela construção de um no-
por AL NETO pois o c-rédito fornece ao I Nos rebanhos não se preo- economia doméstica.: um au

vo batiscafo que permitirá A 1 d' 1 d
.

1" ...

,,,,- e evação o mve e VI ag'ricultor e sua familia' cupa com a se eção. xil iar' ne escritórto e um

descer- até 7.000 m de pro-
' l/,'

da da população rural é um meios para pôr em pratica 1- Durante a época da seca, jeep.
dos imperativos da realida' os conhecimentos que rece- ,(;aindo a produção de leite. A inclusão do jeep no

Hartuns I projetou o seu

,ie atual. r
. I be. /

'

'I Este estado de coisas ex-

aparel'ho segundo os �rin- E neste sentido quero ho- I O homem do campo dis-' tende-se a outros setores,
cipíos do helicóptero. Em

je chamar-tua atenção, arni I
põe de pouca. orientação. I co.mo, a s.aú.de saneamento, a assistência prestada pela

comparação a todas as con.s go, pa-ra o trabalho que vem I Isolado, carente de recur VIda doméstica, etc. ACAR a família do agricul-
truções até agora conheci-

desempenhando, a Associa- I
sos e esclarecimentos, êle Para combater esta situa tor é per excelncia dinâmi-

das, o novo batiscafo é ex-j
ão de Crédito e Ai' se atem à rotina, ção, contra a ACAR com ca. Ao inves de se ínstala-

ltrem�r_�ente manobrável e I e ia Rural.' Deixa de retirar do solo. um escr itór io centra l.r f es rem em/seus escritórios os

\c�/}rece lpouca il'esistência Foi ela, fundada em 1948 o que este lhe poderia dar II critór ios regionais e 47 10- supervisores passam o dia
à água. Duas hélices hori- .nediante urn convênio, en- quase que fàcilmente. cais. percorrendo a região, aten-

fundidade.

quadro .de funcionários se

justifica plenamente: é que

''7,ontais, dispostas em canais

permitem um movimento em

sentido vertical. Uma hélí-

cre o govêrnó do estado de

_\finas Gerais"e a American

Internacional Association.

Derruba as últimas capoei O pessoal de cada escritó

rio' local {compreende: um

,supervQSO'l',1 aiglrônomo, ve-

dendo aos agr-icultores,
N o meu pr6ximo COIT

tário eu te darei alguns dos

resultados conr.retos da

ACAR.

raso

'Por desconhecer os efei-
ce móvel na ré substitui o A AIA fi um'l. organiza- tos ,da erosão pouco OU nada terinário ou técnico agríj­
leme. Gasolina leve �as_ca- ção < -sem fins luêràti�os: fa�' "�a-í;;'�lí�tã-la. -

_, ,:0la; u;;n� supervisora d�
vidades compelisa exatamen criada por Nelson Rocke- ---------.-------'- -------'.----------- - -,---

!:n�p��:�u:�: e:baár;:�ão�l� fe�erC:n�:i��I�:çãão: da orga- M-00-ume-,ntal Ho� I Vila no" -·,--Peru·baixa a maiores profundida- nização dos Rockefeller co- ,

des, redll_Z o volume da ga-
:neçou com 50' por cento do

cllsto total do programa.
solina nos tanque�; espaço

correspondente é ocupado Posteriornente, de acôl'do O Peru, sabe que lhe cus­

com 0 plano trãçaclo por ,tarão- cêrca ,de 23,5 milhões,

')casião da fundação da de dólal'es 'e cinco anos e

ACAR; esta '�ontribuição foi j meio, de trabalho as obras
�endo redUZIda. para construção e melhora-

,Em Ul56, a AIA forneceu mento de uma rodovia

"

os mapas e registros fome": "E, quando os mapas fi-

ci:los pelo Ministério d:l;-, cam . prontos -- acrescen­

Obi-u;> públieas.-Em seu- 'vi- to'u -r- podemos reproduzi­
goroso esfôrço de após los, em questão de segun-,

LIMA (Glob"e Press)

e expansão da econo-

POL" água que ele.va o peso
do batiscafo. A ,descida tor­

na-se cada vez mais .rápi­
dn.

O movimento vertical po--

o aproveita­
reCUl'E,OS natu-

dos, graças à nossa máqui­
na Antara de copiar".

O mesmo porta-voz refe-

guerra para

'mento dos

rais
de ser regulado exatamen-

menos de q\uatro
te por meio das Mlices ver-

milhões transandina, na parte seten- ,nia do país, o govêrno pe- riu-se a .outra organização
trional do país. tuano estimu:1pu a juven- am parte sustentada pelo
Segundo anunciou o Mi- ,ude a participar ativa- govêrno, o Serviço Nacio­

nistério de Obras PÚ,blicas, meJ1te do movimento, tiran- nal Aerofotográfico, em cu­

a firma norte-americana do vantagen� das excelentes jos .arquivos, em constante

Michgel Baker Jr., Inc., en- opcrtunidades oferecidas processo de expansão, o

carregada, em julho do ano pelo ensino té�nico perua- Ministério das Obras PÚ-
positivo de emergênci,a, a 'fUnidos também vem azen passado, de fazer um levan- no. blicas encontra grande va-

embarcação leva esferas de
do. substanciais contribui tamento IR ,respeito" acaba Ao mesmo tempo; o go- riedade de fotografias e

ferro como lastro, ,seguras ções:No ano passado contri- de apresentar seu relatório. vêrno tratou de fornecer, cópias heliográficns Anta-
por electroimãs. O novo oa-

I

:Ji.lÍucom mais de ,dois 1 A estrada, que que terá às reparÚções competentes �'a,'que lhe assegura sólida
tiscMo não se destina a em

Ihões de cruzeiros. 478 km ,de e�ter,são, ligará os melhol;es equipamentos base para o levantamento
preendimentos des-pnrtivo�,' d t
_

Nestes nove anos �. ra- Olmos, na Rodovia Pana- existentes para edudar as ue, mapas de determinadas

Ar�UGA-SE E VENDE-SE, lho, a ACAR vem empregan mericana, a um ponto do necessidades do país e pôr ,regiões.
Aluga-se casa na Rua do métodos de extensão ar Rio Maranon acessível à em prática o meio de satis- No caso da projetada Ro-

Artista, Bittencourt 36 e ticulado,s a um sistema de )1avegação de vapores.
.

fazê-las. c!ovia Tl'ansandina, contu-

vende-se casa na Rua Cds- credito rural supervisiona- A firma norte-americana "Podemos prepnrar por do, o Ministério teve que

pim Mira 67. do. encarregada dos estudos vúrios meios o teneno para fazer � inúmeros mapas ori-

Tratar à: Rua Emílio Esta combinação tem da calculou que, dos 23,5 mi- os técnicos estrangeiros". ginais, pois o Serviço Na-

Blun 69. do excelentes resulta,do� lhões de dólares em que es- - observou um porta-voz cional Aerofotográfico está

tá o,tçarlo o projeto, o Peru
I
do Ministério das Obras' longe de completar sua ta-

i "

terá que gastar 15.521.000 Públicas. i ref� de faezr I
o levanta-

dó1avs em divisas estl:an-: No setor,. de tanta im- I

mento" fotográfico de todo

geiras, para a aqu1sição de portância, da preparação o território do país .

equipamentos, materiais e
I
de mapas -- salientou -- o São muitas as vantagens

servicm; de engenharia. I Ministério conta com com-
•

I '

Dé gl'an_de ifuportân-cia petentes engenheiros

(te cruz.eiros, enquanto que
- tl·cal·s. Uma vez q'ue os dois.

o govêrng ele Minas contri-
tripulantes resolv�m 'subir

buiu com mais de dois mi­
à superfície, põem as héli-'

'h-

t
l oes. '

ces em movimento em sen- ,-b escritório Técnico (:
tido contrário. ComQ dis-

Agricultura Brasil Estados

abertos à agricuitura e pe­

cuária, quase dobrá'ndo a

atual área cultivada do Pe-
)

ru, que é de 1.615.000 hec-
.

tares.

. (Cont. da 6a pag.) I guirem cestas de "bande­

de, ele se classificar para às I ja", o que, não aconteceu

f· . . I f
.

t d�maIs, IStO porque nosso· 'face Ü' raco SIS ema

adversário era' fraco e se I
ataque empregado.

hao fOSse a nossa frica I Pelos motivos expostos

atuação poderiamo� muito
I acima não poderemos ãtri-_

bem ter vencido. 1 buir de fracas.so a nossa

Entretanto, faltou aos participação no campeona­

nossc,s atletas mais espiri- to brasileiro, pois perdemos
to de luta e vontade para duas partidas é bt:111 verda­

vencer e tambem se tives- de, mas unia p'ara um ad­

sém aplicado melhores con';' I versário, superior -.1écnica­

h'a-ataques deixando de la-· �ente ao nosso Seleciona- J
do aquela insistente troca do e outra para uma equi­
de passes 110 campo adver- pe ,em igualda?es de con­

sário, sem nenhum "objeti- dições a nossa representa­
vo, teriamos pelo 'menos ção.
Conseguido, uma vitória no Finalizando devemos sa­

éampeonato. llientar que nem todas as

Jogaram mais no siste-
I derrotas deve se atribuir

, , '

.

rua defensivo, enquanto que
..
ao fracasco de uma eqUIpe

a defesa adversária ofere- I
e sim contingencia normal

eia. inumeras oportunida-' de um jogo'.
.

eles para que nossos ata-
I

Amanhã apresenta-remos

can�,e..�, se._Í1'lf-iltrassem pe-! um retros�e�t_o ct.o Ca-mpeg­

�flrraf.ao" para conse.,. nato BrasIleIro.

da nova ro'dovia, que fica-,
e de- rá a 886 km ao norte de

para o levantamento foram' senhistas, Lima. Uma das - prin,cipais
é o 'fato de que,' com 'ela, o

Funcionaria Peru disporá de uma se-

Ordenado Cr$ 3.200,00
F'lrme em' calculos e que domine 'perfeitamente o

português. -Contadora. Não sendo, competente,é favor não
se apresentar. Telefonar para 2919 das 9,30 às 10,30.

gunda via de comunicação
terrestre entre a costa do

Pacífico e a bacia do Ama­

zonas. Além disso, 1.380.000
------------- ,..- ---- -_-__. --_ ----- --,

hectares de terras

r� 1!IIIIIIIIII!iI

VIAGENS)VÍAIS RÁPIDAS PARA
o RIO DE JANEIRO

SÓMENTE COM UMA ESCALA
EM CURITIBA
...PELA CRÚZEIRO,DO,SUL

/

ÀS TÊRÇAS E SÁBADOS, PAR-
TIDAS 'ÀS 13.50 hs.

Reservas e Informações:
Agêrcia TAC-ÇRUZEIRO DO SUL
Rua,. felipe, Schmidt, 24 - fones

3700 e 2111
,.
bém

seI'

I Que;

o fato de rodovi' tr�msandin�, sa):le- o relatório

l'Úpidos do 'i �e ql1'�; no ano IlllSsaclo, fo-

serão

11

,

illl!
Ilill
Ql'11ndo Ie vejo desassossegada,
Q"PIendo, sem poder falar comigo,
Também tento falar-te e não consigo,

I Na da me dizes nem 'te digo nada.

No rumo da ventura ambicionada,
Por onde vás seguindo, eu também sigo;
Sabes qu anto te quero e te bendigo,
Não fales, pois, ó minha doce amada.

Junto de ti também calado fico,
E o teu constrangimento justifico,
Compreendendo, afinal, tua emoção.

/

o coração que ama é sempre mudo ...

Mas, em silêncio é que êle nos diz tudo,
Porque o silêncio é a voz do coração

RIBAMAR PEREIRA
(Da Academia lVIaranhense de Letras)

EDITAL
De ordem do sr. Presidente Jairo Callado ficam con­

vidados os Delegados deste Sindicato à Federaçã., dos
Sinelil:atos dos Jornalistas Profissionais. para, junta­
mente com os membros da diretoria, reunirem-se na se­

de social, dia 9 do 'corrente"1sexta feira) às 19 horas, a
fim ãe que seja constituida 3" representação de Santa
Catarina ao IVO CONGRESSO BRASILEIRO DE JOR­
NALISTAS,.fI se realizar, na capital da República, no

próximo dia 7 '(],e setembro.
Outrossim informa a Secretaria que, por deliberação

elo sr. Presidente, acham-se, abertas inscrições para O'S

profissionais ela imprensa escrita e falada' e que sejam
f iliarlos a este Sindicato e queiram participar dêsse im-

.nortante conclave.
Os interessados deverão .procurar a "Secretaria mu­

n idos do respectivo requerimento de inscrição e ainda
lnformamcs que as despesas de hospedagem e alimenta­

ção correm por conta da Comissão Organizadora do alu-,
elido conclave.

F'Ior'ianópulis 8 de agosto- de 1957
.

Edgard Bonnassis da Silva
Secretário

DIA 10 -- Monumental FESTA DA NEVE em Home­

nagem à Câmara dos Vereadores, Orna-

"__'� mentação a cúáter.

DIA 24 -- A Grandiosa FESTA DA CHITA em Home-

nagem à, Tmprensa Falada e Escrjta-. _..

Reserva de mesa� __para os :dias 10 ,e 24, na
Secretaria do Clube' 'a- -tJ-a-rlir das, Ql}in1as
Feiras no HOl'ário', das 19,30' -;G-21},-3.QbIÍ.

AVIS-O
A Diretoria avisa aos seus associados que a

partir do próximo dia 15 não será permitida
à entrada dos sócios Í1as Festividades gem

apresentação da Carteira SociaL"

. Poema Sorridente
Re_ynaldo Bairão

o Princípio e o fim de tudo
redurrdam na mesma coisa.

Sempre o mes_mo tédio.
O mesmo cansaço
revolvendo minhas entranhas.
Talvêz a noite fôsse propícia.
O sonho, uma vêz mais,
rehabilitasse a vida. não vivida.
A solidão que sinto !

encontrasse derradeira esperança
nos pássaros que emigram utopias.
O demônio que trago no p'eito
volvesse..a procurài- p1z de espírito ')

na morte que desejo e�que não chega nunca.

Entretanto, agora, estranha luz
percorre meus braços inertes,
carcomidos de rosas, de novas tormentâs. •

Estou só, altivo, sublime-, empobrecido,
indiferente à dôr, à alegria, à saudade.
Novo sofrimento

.

reage à morbidez em, que insisto em me 'chafurdar.
Uma eternidade a mais

'

.

e estarei 'entre flôres,
impassível como convém àqueles que morreram.

'---------" ..

EM PERSPECTIVA NOTÁVEL EMPREEN.
DIMENTO IMOBILIÁRIO PARA SOLU.

çÂO DO PROBLEMA RESIDENCIAL �

U:'a, a dia mais grave se torna, entre nós, o problema
:'esidel1cial. As cortstruções não acompanharam o acele­
cado �umento popdacional avivando-se, assim cada vez

. m�i,;, difíciência 'de, mbradi�s.
.

N,'.IO haverá exagerol na afirmativa de repres'enta-r,
.:m Florianópolis, a falta de 'casas, uma verdadeira cala.
mid:J,:le .. Só mesmo quem está �nfrentado o pro,blema é

,(ue lhe sente o sabor angustioso.
Pelo que sabemos,está em estudos a org;mização de

uma �mportanJe empresa que se propõe enfrentar êsse
magno problema. Vários comerciantes, industriais, mé­
.Uco:;, advogados, engenheiros, portanto figuras de es­

col de nossa sociedade, estão vivamente interessados em

:p.var avante êsse notável empreendimento. Sua' realiza-•

ção Será, além, do alcance comercial, uma inestimável
(;Qntl':buição pará CI desenvolvimento .

da Cidade e uma

solução para o premente problema em foco.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I TAIPE', ILHA FORMOSA, 8 <U.P.)/_ Uma patrulha naval nacionalista chinêsa pôs a pique quatro canhoneiras comunistas e avariou outras cinco du-;,
Irante uma das maiores batalhas navais travadas em muitos mê ses. A noticia do combate travado em frente a costa da china comunista foi dada por um comu-I
Inicado oficial nacio�alista. O ministerio da defes� disse que ap atrulha, �ujo n�mero e composição não revelou; enfre�tou dos e canhoneiras comunistas chi-I
:nesas em frente FU TOU K�N, na costa de Fukien, a umas ses senta e ClllCO milhas a sudoeste da Ilha de Amoy, ocupada pelos,vermelhos., " :

••••••••••••••••••,.......................................... •••••••••••••••••••••..,.Q••••••••••••••••••••••8•••••e•••••&� ••••••••••••••••••••••••••••••.,.

((Visão» Descobre Sanla Catarina-Nossos Problemas Serãe
FocaUladoslRegularmenle, Diz limar.Carvalho, Corresponden
A excelente revista "VISÃO" celadas, a, febricitante existência

ti I E t ditado.
Ninguém mais pode duvi- que temos, e as facilidades e

que se dedica especialmente, ao -que tem levado o primeiro homem e o s a o I dar que chegou a hora para San- vantagens que oferecemos para

setôr da ec'on�mia, recentemente ,de relações públicas de' nosso Es- ta Catarina. E não há mais lugar quem queira empatar capital nes-

passou a semanário verificando·
-.

tado. Em Plorlanôpolís, onde re- , .' A para céticos. Tudo o que se fizer ta unidade da federação. E "VI-
, .

'

f' prometida reportagem sobre as
se na mesma varias trans orma- side atualmente, ainda encontra no séntidó de tornar 'conhecido SÃO", tenho plena' certeza, coope

, possibilidades economicas do nos-

ções tendentes a adaptá-la nêsse tempo para escrever uma crônica Santa Catarina fora de suas fron rará para que isto aconteça. Aliás

novo gênero. ir;.; radiofônica diária, estrear em
so Estado, como vive, seus pro-.

teiras encontra nosso apôio in- já começou a colaborar, e estou.
, blemas sua!!l diretrizes e como é

-�irigida, desde 15 de fevereiro preponderante papel numa peça I'. tegral, Devemos estar presentes I certo da gratidão dos catarínen-
h 'd' I' que brevemente s'era' levada a' ce- ',o catarmense.

, .

passado, pelo con eCI o jorna IS- fora, nos grandes mercados do ses ao desinteressado e patrlôtí-
ta Hernane Tavares de Sá, "VI- na no Teatr� Alvaro de Carvaiho' Nosso objetivo _, externou país e do exterior, mostrando o I co esfôrço dêsse semanário".

SÃO" tem uma tiragem atual de pelo TESC, fazer um dos princi- lImar Carvalho _ como corres-

50.000 exemplares, sendo lida em pais papeis do filme "O PREÇO pondente de VISÃO, é fazer com

média por 220.000 pessoas, e a DA ILUSÃO", e prestar assistên- que Santa Catarina compareça
estatística compróva que "67,5% cia publicitária e de relaçõea pu- regularmente nas página� daque-
dos homens de negócios que Jeêm blicas a vários órgãos. Retornou '

la revista, chamando a' atenção
a revista são donos, sócios,' ge- ao.estudo do inglês, e espera es- do país para nossas riquezas, pa­
rentes ou diretores de suas fiI,': peclaltzar-se nos States. Fundou

ra o nosso turismo, mostrando as,
a associação da crônica esporti- imensas posaíbf lídades de que dis
va, da qual foi presidente duas

CAPELA DE SANtA FILOMENA
PRAIA' COMPRIDA":" SÃO JOSÉ

só Estado" comparecer .numa re­
da cidade de Laguna. "'l"n,"-e- ,�f'1'n'��-'ty" r

portagem naquela prestigiosa re- ' .� � �uw

vista, Herinilo concordou logo, e ',C���2 g..:;::';;;iA'Rro
em fe�ereiro mandou !!-�!:nJJ!:t:'� -_r-() 'deputado petebista Ol ice Caldas
ta Paulo Afonso,f;r.',r_ :•.

, c,.,.�·

apresentou, uma Indicação no sentido de
_, h, 'cisolh na qua- . '. '1' C' 1lidade �-f' �

que seJa C011l�edldo um ,aUXI 10 ao Ircu o
pJ/il ,;:,,, enviado especial. "

.' 'T.
- üperarlO da Estrada de Ferro Dona e-

"

"Esse eficiente homem de im-
reza Cristina.

prensa entrou, em contacto co-

tério, por concurso.
,

gr�:��n:oim:::::�s e;fr��'�:' d� _ Cita, ainda, o famigera�� _Decre�o
Banco' Nacional do Comércio, na os,Comploementaris.tas, aos quaIs se dlllrla

p,raça �5 d� _Nov�l11hro, e_s�uinal J;eIT}uneração mensal de Cr$,1.�50,�0. A,�on.cem a lua ;)"'oao Pmto, sera I�au-, ',' ue são pouquIsslmos os com
gurado dentl'o de poucos meses.

,

tece, pOI em, LI
,

"

mas".

vêzes, dirige e secretaria várias

outras organizações, faz litera­

tura' (conto, crônica e ensaio), e

tem um milhão de amigos. Solu-

O referido órgão, cuja primei­
ra edição semanal saiu a 5 de

julho, tem agradado plenamente.
Seu côrpo de redatores forma

uma equipe que trabalha dentro

de uma unidade' sólida, contando ,ciona numerosos casos ,por dia,
ainda com a prod.uç�o do côrpo principalmente para quem vem

de �correspondentes em todos os de fora, sela de teatro, rádio ou,

Estados, e no exterior. Além dís­

.so, novas secções,
.
surgirão, tais

como ",Energia Atômica", "Via-'
jantes Ilustres", "Seu Carro",
"Editoriais da Imprensa Brasl­

leíra", "Mosaicos", etc.

PRESENTE SANTA CATARINA

'71'\% da circulação de "VISÃO"

imprensa.
COM A PALAVRA ...

"Sim, essa reportagem contou

com minha colaboração. Digo-o
com orgulho, pois era Santa Ca­

tarina a estrêla". E' assim que,

limar Carvalho começa a nos con­

tar a história da r'eportágem.
E continua: "Quando Hermilo

Borba assistir sua peça "A Bar­

ca de Ouro", falei-lhe sôbre uma

divulgação de Santa Catarina,
pois ele era diretor de "VISÃO".

Contei-lhe da necessidade de nos-

é constituida assinaturas,
25% para a

por

restando somente

venda avulsa, que naturalmente

aumentará com a recente trans-

formação da revista em semaná­
I

rio.

A edição de 2 de agôsto contém
uma substanciosa cobertura sô­

bre Santa Catarina, que é a ire­

portagem de capa. Sabíamos que

a primeira cobertura econômica

de nosso Estado tinha a intufe­

rência de limar Carv!llho, h�rPiW,
�11 designado co.r"l)Ã-�'" - �

.5�e-S ;';:\::;��--í.�l!espof.riente �e
"vIs)f'Y''''ém terra barriga-verde.

Antes, de tudo, e de louvar a

• escôlha da direç_ão do referido

semanário, é necessário dizer al­

guma coisa do, novo corre..pon-

dente. "'''!�
� '1��1

limar Carvalho é joinvillense,
filho do jornalista César Augusto
de Ca�valho e neto do décano da

imprensa da manchester catari­

n�nse, o saudoso Avelino Alves

de Carvalho. Na pitoresca bio·

nôsco e mais Luiz Fiuza Lima.

Traçamos, e� conjunto o panora­

ma do Estado, depois entramos

em contacto com as Classes con-
, <,

servadoras, com órgãos estaduais.

Grisolli em seguida viajou para

o interior, vendo, estudando e

observando o sul, o oeste, Vale

do Itaja:í e norte catarinensé,
além de levar numerosos elemen

'tos que lhe fornecemos. Disto re·

sultou uma ótima reportagem sô-

/

grafia que Aôr Ribeiro vem de bre. o turismo, outra sôbre a cri­

publiclf em *0 MUNDO ILUS- se de energia elétrica e agora,

TRADO", vê-se, em rápidas pin- mais recentemente, a grande e

-

••

'

,... I

� �� b�t �,���!I.m�,�.m��!.: ,��:ç��I�
São Paulo - lemos num dos diá_ I

o vendedor que dera o dmhelro,'rios do Rio de ontem, comen-
I certo.

- ,

I
tando o ass�nto. J Deu, .não deu, o f�to tomo";'
Aqui mantem.se 'na alta alem vulto e quando fregues e yerdu1

da fari�ha pessima com qU� é fa- reiro iam às vias de fato, li pes.;
bricado. soaI do "deixa diss�" interviu.

, Por 'fora tostadinho e por den_ Os ânimos se apaziguaram e, a

tro mas!;; crúa e pegasoja co- polícia, não viu nada.
" \

mo chiclete. I
E aI manteiga? Subindo, subin- CHORANDO COMO PERSONA-

do, subindo sempre cada semana GEM DE NOVELA

que passa. Agora, o preço é de A Cidade jÍi couhece um garô-
130 cruzeiros o quilo. to, que, postando-se nos lugares
Na semana que vem, aumenta- mais movimentados, se põe a

rá mais ainda e, segundo fomos chorar de modo não só 'a chamar

informados, não, houve efetiva- a atenção dos transeuntes como

. - d também a causar-lhes piedade.mente, maJoraçao no preço a
I

fonte exportadora... " Ontem, na rua Felipe Schmid�,
Por que isso, hein? ,x

,

esqu'ina com ,a Deodoro, lá esta-

O povo que coma "margari- va' o chorãozinho contando a ve­

na", que é melhor do que man- lha história.

teiga ou então mel., que além de Ia levar dinheiro para casa e

ser muito melhor é nutritivo e fôra roubado' ou perdêra.
saudáv.el.

- Quanto perdeu, menino?

E não tem gôsto de ranço e •
- Dozes cruzeiros!

de gordura sem sal.
- Toma lá

_ Terrinha para o povo ser
� Cessámm as lágrimas e o

explorado assim, nunca se viu! garôtO saiu a correr. Na outra es

E' o que o povo diz e tem ra- quina o seu "secretário" espera-

zão. va-o sorridente para dividir o

boi·inho.
Dizem que os Fiscais de Meno­

res já conhecem o fato e os gu­
ris mas até agora, nenhuma pro­
vidência foi tomada, porque a

"farrinha'� continua e os incau­

tos v1\o caindo no conto do vigá-

\

A BALEIA QUE MEDIA 14 ME­

TRCi� E MEIO
A notícia t:lazida por pescado­

res d,o ,Morro das Pedras, nesta
ilha, ao princípio correu como

boato igual a outros.
.

Depois, veiu a confirmação�
Realmente fôra arpoada e. trazi­
da para a praia, uma baleia me­

dindo 14. metros de 'cumprimen­
to, que anteontem, com um au-'

xílio de um trator foi arrastado
para a pi'aia, sendo desde' . logo'

,

retalhada e aproveitado o óleo
em grande quantidade."
Para ver bem de perto o for­

midável cetáceo, várias pessoas
em caravana tem se transporta­
do para o local indicado.
Vários bateotes têm sido vis­

tos tambén1 naguelas . proximi­
dades.

rio ...

ExPosrçÃo DE CANÁRIOS
Continua, muito visitada, a

linda esposlção de Canários, re­

cenf-aberla nesta Capital, no es­

paçoso salão do Clube 15 de No­

vembro, antigo Democrata.
Este l!ao, a exposição apresen­

ta um variadíssimo número de
aves ,cantoras e outras espécies
que vem merecendo a atenção
dos criadores.

EDIFICIO DO BANCO NACIO­
NAL DO COMÉRCIO

POR CAUSA DO TRõCO DEU
BOLO NO MERCADO

Realizar-se-ão, alO, 11 e 12

do corrente mês, os festejos co­

memorativos da mort-e de Santa

Filomena, grande mártir e mila­

grosa Santa.

Ela morreu numa sexta-�eii'("
às 3 horas da tarde do dia 10 de

agôsto. Era filha de um príncipe
que, governava um pequeno esta­

do da Grécia. Não querendo des­

posar o imperador nioclecíano,
por já ter' se consagrado

_

a Cris­

to, sofreu muitos; martírios, sen­

do por f im , degolada.
�ntenas e centenas de mi­

lagres tem realizado. a querida
Santa.

Invoque-a! COnfie no seu po­
der junto, a Deus.
"Santa Filomena cura 68 enf'êr.,

,mos; consola os 'aflitos, protege
os estudantes, ampara os que
sofrem injustiças, concede paz
às fanjflias ,

e obtém para as

mães, grande felicidade no nas­

cimento, de seus filhos.

Consagra-se a esta GRANDE
SANTA e receba os seus favores.

PROGRAMA
Dia 10 � Ás 19 horas - Nove­

na,' festiva e barraquinhas.
Dia 11 � As 9,30 horas­

Missa - Barraquinhas
Ás '19 horas � 'Novena c barra­
quinhas
�

Dia 12 - Ás 19 horas - Nove-

Florianópolis, Sextajfeira, 9 de Agôsto de 1957

/

�,--"-"",��"",,,,,,,,,�,,,,,.�.;'���'�'.tI..�'I:lU'l�-.,,=...

utl
• .

Colas MunicipaiS
na � Barraquinhas ,­

Até há pouco andava nos dis-
de fogos.

cursos governamentais e nos elo-

gios fosforescentes da imprensa
_

palaciana o slogan de ser o sr.

Jorge Lacerda o único dos go-

l vcrnadores, no Brasil, a pagar

: aos municípios as cotas do art.

20 da Constí tuição, chamadas

I
também de retôrno

1 O "privilégio" era pura dema­

gogia. Assim, no corrente, ano,

São Paulo já pagou as cotas de­

vidas aos seus municípios.
Agora, do Rio Grande do Sul, RIO', 8 (U. P.) _.. Foi

o govêrno anuncia haver pago as defínitívamentq marcada pa
seguintes quantias por conta das ra O proxímo-día trinta, em

cotas: Brasília a reunião de repre
Em 1955 - Cr$ 297.924.971,70; sentantes das clases produ
em 1956 - Cr$ 395.026.214,90; toras com o presid-ente da
em 1957 (até o dia 4 de agôsto) República e outras autorí­

plementaristas que exercem função de dia - c-s 205.452.217,00, num total, Idades.
Na oportunidade,

até agora, de Cr$ 898.403.403,60. tresentos e sessenta delega
r istas, se é que êles existem.'

_.__ dos de todo pais debaterão

�:t��:,�:: J;n.��:::���:���o;:::{�: I�ij-�:p�r�r--V'Q
-

f�:j�:�:;�i!�iif�ã�rq�li
, bR � O Lima. 8 (U. P.) _:_ Medi-

rieficiados" pelo já célebre Decreto 3J3. "

cos do Brasil e da Colombía
_ Dando-se de barato que sejam 300 A um professor de ',informaram hoje.-,a� quinto

os diaristas portadores de títulos de Nor- Economia e Finanças con�re�so pan al!'enca�o de
. . ., '. .' pedtatría que fOI expertrnen..!

malístas, Regentes do ,EnSInO -Pr'imár'ic e mdagou o Jornal�sta cada em duas provas clíní-
Complem�nt�,:is!a_s.1.. ���t�,:çi»:.ffi; -p:? ' G:';:itü�l ,._C?_�.@ nº�g.. d�j� a um cas, com bons resultados,
crr .. �·

" ,,--::. '-, " -

-c .

2200
- I I e escr;;-�'Ir�� !U!H!... oova vacma, de Vlrus

�""-vê}namental ainda , que sao os ,a uno, qu .. vt:�., , . . b- t ' 'I'",v
,

' '.; I .,,' VIVO. para com a er a po 10·
verdadeiros páres â,o funCIOnalIsmo do Es I em sabattna, c?_ntar o mielite. Uma dessas provas
tado, governo da Unta0, pa- foi realizada co.m seíscen-

_ Atribui o sr. Jorge Lacerda aos ra enfrentar proble- t�s c!I'anças. Afumaram. os
�. '1' • 'financein)s com CIentIstas que anova vacma

profejlsores, nao tLtulad'os, mI" ap'rQXlma mas '.
_

é mais poderosa d,o que a,

damente, xemuneração, mensal de Cr$ ., o� recursos das ;n:tS s�lIk. , .

.

1.500,00', enquant6 que os professores soes e dos �e�?sttos \ .

Roma,.8 (U. P.) -:- O' .ln-
" . . " . d"l ,- t 'I' das !Lutarqutas· A f.luente lIder com�llllsta Ita-
auxIlIares maIs e mI passarao a e,

. hano ltalo CalVInO aban-
estipêndio de apenas Cr$ 1.350,00 por mês. respo�ta f�� p:onta e

I dono{l o partido e d�clarou,
_ Frisou muito bem o Deputado P,au' , energt�:. ana zero.

nurr:a c.arta, que os .comunis,
I P

., t' qu'l' o SI' J'orge'L'-'
>

• I Mas duvtdo que aluno

III
tas ItalIanos "perderam uma

o TeIS que se a e a .
�- .

.

I

"d 'd d h'.' ",
"

. algum escreva esse g.ran ,e oPOEtUpl r. e, ISto
cerda deIXOU que os dlanstas ,estIvessem

d
' .

o". l'lca", ao nao efej,ual'em a

a mingua, nem ao menos "Conseguirá enga- . esp�opoSt� ._

I
.
revisão dos dogas ,prevele-

nar-Ihês o estômago com diária de quaren
O Jornaltsta tranqut centes,- O' proprio jornal do

lizou-o. Não fôra mes-

t
partido cOrllUnista italiano

ta e cinco e cinquenta cruzeiros.
mo aluno algum que L.unita,

.
divulgou � carta de

:...:.. Continúa, pois, o Estado_ a pagar

III o disparate· Ii
RenunCIa de Calvmo'.

d· "'1 d b d pr-o argar�,. . Londres, 8 <U. IP.) -

a mais de 01'S mI e seus a nega os -

Nem ele satra de dts- Fontes oficiaiS revelaram
fessores estipêndios de fome. _ M;ais de

curso dos srs. Bulcão hoje que o ocidente dirigi-
dois mil funciõnários do sr. Jorge Lacer-

Viana ou Romeu Se- ra o encerramento da con-

da continuarão a receb�r pouco mais da
bastião Neves _ os

ferencia de desarmamento,
meta,de do' salário 'mínimo em vigor no Es se a Russia retardar sua res

guapos orãdores que, po�ta I!O plano ocidental de
. tado de Santa Catarina. há poUCos dias, na ses- ceus abertos. Pensam os de-

ORDEM DO DIA _ 8-8-57 são legislativa em co- legados' ocidentais Irea.lizar
IA. Discussão e Votação do Projeto de ' C ainda uma tentativa de che

l'd d
memoração a arta ca-

·gar a, um acordo com a Rus
Lei N. 111-57 - Considera de uti I a' e tarinense, fizeram no' sia, sobre a proscrição das
pública a Associação de Combate à Tu- tabilissima "hora do armas nuCleares em um

berculose, comi sede na cidade de ltajaí. pato". eventual conflito.
- d P

.

t· Roma,8 (U. P.) _ O' Bra-
2A. Discussão e Votaçao o. rOJe o 0 "terrível" conceito sil e li Italia trocaram ho-

de Lei N. 102-57 - Considera de utilida- é de s: Excia., o sr. je instrumentos de Ratifica
de pública o Centro Acadêmico "VIII de governador Jorge' La- ção' de uma convenção so-

Setembro", da Facul.dade Catarinense de cerda e está no telegra- ore a solução de-assuntos
legais, firmada no Rio de

Filosofia, com sede e fôro na cidade Flo- ma que transmitiu. ao� Janeiro', a vinte e quatro de
rianópolis. I sr. Celso Ramos (au- novembro de mil novecen-

'Discussão e Votação do Projeto de _sente, em Recife) res- tos e cincoenta e quat,ro. O'
. .

d d embaixador do Bl:'asil na
Lei N. 89-57 - Autoriza a aquiSIção, e ponden o o em que o

,Halia,' sr. Adolfo Ca,rdoso
áreas de terras, por compra, na localida- ,d.evotado Presidente de Alencastro Guimarães 'e

de Énseada de Brito, no municipio de Pa- da Federação das In- o sub secretario do exterior

lhoça. dústrias p r o testava italiano. Alberto' Folchi. de-
,

d I d'
-

N' contra as manobras de positaram os instrumentos
Discussão e Votação e n lcaçao . l\e ratificação, numa ceri-'

30-57 _ Referente à criação de um Pôs- aumento de impostos. monia realizada no minis-

to de Arrecadação, no Distrito de Mara- O que' ali está escri- -tério do exterior.

P I
.

't to é inacreditável. Mas TrentQ, Italia, 8 (U. P.)
vi lha no Municipio de a mI os.

" Uma jovem freira catolica
Discussão e Votação, da Indic�'ão N. está esCrito. E não � salvou ontem a vida de-duas

31-57 - Refer'indo-se à ,regularização e bom nem" comentar! ,jovens, porem perdeu a sua.

criação de POÚ9S Fiscais e de Arrecada- .Essas coisas, lá fom, A freira' Irmã Margarida
deixam mal nossa ter- Criei, do instiit,uto do Sa-

ç'ão, nos Munic'ipios de ;Palmitos e São grado Coração de Jesus. le-
CarroS. ra.·· vava um gl'UPQ de moças a

Discussão e Votação' tia: Indica(;f
� * *

uma excursão ao monte, Ca-

.32-57 _. Sugerindo a construção de ,duas
* orina, quando viu uma, ,enor

Se - salvãdora con- me pedra que rolava em di-
Pontes, no municipio de São Carlos, .�endo reÇ1ão as jovens. A freira

dicional - o sr. J01'ge I
.

h d'
uma no' Distrito de Saudades e outra 110 se ançou no camm o a ro

Vila -Modêlo.
Lacerda fôsse Presi- cha. para proteger as disci-

d� dente da' República pulas' e morreu esmagada.
PAU T A

por certo salvaria o As jovens sofreram, apenas
Projeto de Lei N., 86-57 _ Autoriza ferimentQs leves. ,

Brasil pondo em exe- B 8 (U P) O go
a abertura de crédito especial para paga-

I
onn, .,

- �

cuçãp sua sabença em verno da Alemanha ociden
mento de dívidas ,de exercícios finâos, do

economia e finanças, tal contra atacou hoje o !i
Poder Legislativo. expr_essas no telegrd- der comunista Soviético, NI"

PI'oJ'eto de 'Lei N. 98-57 - Autoriza a kita Khruchev, por ter coIl!
ma acima citado. As- h I K d

abel"tllra de érédito especial, destinado ao ' parado o c ance er o?ra
sim: red�ziria todos os Adenauer a Adolfo Hitler.

pagamento do aluguel/dO prédio do, Pôsto
_ _ impostos e taxas, e pa- Falando 'no parlamento. d.a

ale Sau' _.L da V,ila üperária" da cidade de d Alemanha oriental, o dIl'I"ue r,a engor ar o orça- .

I,ta-.J·aí.
-

d
_ gente maximo da UnIão so·

mento q Uniao, rrtan- viética disse: "ADgNAUER
Projeto .de Lei N. 112-57 _ Isenta a daria recolher ao Te-', ADOTA UMA, püLITICA.

Cia. Mineração Siderurgica Timbó, da
souro Na._eional todos DE FüRÇA, HITLER TAM>

l'ncI'deAncI'a do'impôsto'de vendas e .consig- d" d BEM TEVE UMA POLITI·
os' eposttos as autar-

'rICA DE FQRÇA E TüDOS
nações, pelo período de, cinco anos. '

quias., Se isso não bas- SABEM ÜS COM() ACA-
P.rojeto de Lei N:U7-57 --:- Conside- tasse, faria emitir, de BüU". Em boletim oficial, o

ra de utilidade. pública a Associação de

\ uma só vez, uns 500 bi- governo alemão af�rma que
e à I r

.

de são os Russos e nao a Ale
Pl'.Q'teção à Maternidade 11 anCla l�õ�s de c�uzeiros! Tão 'manha ocidental, quem se.

Florianópolis.

I
factl. POts a Casa da gue uma politica de fo,�ça,

Prazo a Contar de Moeda não tem as má, e que é isto o q�H� está nn"

Termina em quinas e o papel? pedindo a reunIfw,açao da

�ii!iiil!i!_-_ijliiiiii!'" AIemanha.
ürdem do dia. de.. !!iaa"

pomos, e alertando ,gente ,com, ca­

pital para aplicar eu�no�so Es-

...

O' deputado Collaço de Oliveira re­

quereu à Casa anexação de impressos e

documentos ao projeto de sua autoria que
trata .da Divisão Territorial do' Estado e

referentes a emancipação de Trombudo
Central.

'Aindá :rià. tribuna o parlamentar pes­
sepista dirigiu apêlo ao sr. Governador
do Estado sôbre a nomeação da Comís­
são Provedora do Hospital de Caridade

GRATIFIC:A,ÇÃO DE
PROFESSORES

O' deputado pe�edista Lauro Locke

requereú expedição de telegrama ao' Go­

vernador do Estado no sentido de ser fei­

ta revisão do quatum das gratificaçõe�
d:evidas aos professores.

�

A CIDADE DO MINEIRO

ücupando a tribuna da Casa, na ses­

são de- quarta feira última, o députado
Paulo Preiss teceu comentário' a respei­
to. do que já se denomina "cidade do mi­

neiro". Aprovou, n parlamentar pessedis­
ta a Fundacão da Casa Popular, conSH­

bs'tanciado 'no plan� de se instalar, no

municipio de Criciuma, em cinco anos

duas mil casas populares, destinadas à

moradia dos operá,r.ios das mInas. E' o

citado plano - .reflexo do entrosamento

de esfÔrcos e interesses do Govêrno Fe­

de-ral, p;r seus órgãos competentes,' das

emprêsas carboníferas e do município' de

Cric�urna, c-om assistência direta do De­

putad� Joaquim Ramos. Conti:nuando na

'sua brilhante explanação, o ref�rido de­

-putad'o asseverou que as em_prêsas fa-rão

doação de 160 hectares de t�rras� que se-

rão urbanizadas "pelo Municipio, iom ruas

servidas de agua' e luz, cabendo � Funda­

cão àa Casa Popular, em colaboração com

� Fapte e Caixa Econômiaa, construir as

duas mil casas residenciais.
'

Ainda no ano em curso serão inicia­

das as primeiras cem casas residenciais,
devendo estar conc!tüdas duzen�as no 1.0

semestre do ano vindoUro. �

UNIFICAIÇÃO DO DECRETO
313 '

Continuando na tribuna o !Deputado
Paulo Preiss analisou o famig.�rado De­

creto 313 assinado pelo sr. Gbvernador

Jorge La�erda, em data de 29: de julho
último, que foi um engôdo mai's pa�'a os

humildes professores do Estado. Flxan-
, do novas diárias aos professores'_diaristas,
atribuiu o govêrno Lacerda aQS -Norma­

listas estipêndio mensal equÍ\ralente ao

mínimo em vigor no Estado. Mas é de se

fr,isar que existem apenas uns quaren­

ta diaristas de tal categoria em ;iodo o Es­

tado e isso mesmo em caráter transitó­

rio, até reãTfzação do próximo concurso

de ingresso'. . '

_ Aos diaristas portadores de título

de Regente do Ensino Primádp,· de nivel

ginasial, pagará b Estado Cr$ 1:95�,00. por
mês, caso não tenham êles fal�as aI? ser­

viço. _' 'Óe frisar, também que o numero

de tais diaristas deve estar aquem dos
, duzentos no Esta:do, que aguardam o pró­
ximo ano, letivo para ingressarem no 'ma
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